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B o le tin  Ofití»! d e  l a  S c c ie is d  d e  F o m e n to  d e  1» C rU  C » h all» r d e  Espw ia. 
CM Tenia d e  ca b a llo s  e n  M a d rid .— E l ctíltlTO d c l  o livo  e n  C a l ifo m li ,  p n r  
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d o s . —  A dT erteQ ciaa-—  M eroado d e  M a d rid . — C n a d ia d o  d e  p a la b r a s . -  

AnoiLcios.

B O L E T IN  O F IC IA L

SOCIEDAD DE FOMEBTO DE LA  CR ÍA  CABALLAR D E ESPA Ñ A .

CARRERAS DE CABALLOS EN MADRID.

O T O Ñ O  D E  1 8 8 3 .

IO S  DIAS 27, 33 T  31 D I  OCTDBBE, i  LK ÜNA t i  l A  TARDE,

BAJO u  üiKBCcnon db

Sociedad áe Foiento de la Cría Cakllar,

D E  CJUE E S  P R E S I D E N T E  H O N O R A R IO  M . .  E U  J ^ E Y .

G a n a d a  m u y  fá c i l  p o r  c in co  á  s ie te  cu e rp o s . L o s  d em as , 
lé jo s .— T ie m p o , d o s  m in u to s  c u a re n ta  y  d o s  se g u n d o s .

3 .* C a b b k r í ,— Cosmos.— P re m io  de  la  S o c ied a d .— L 5 0 0  
p ce e ta a  a l  p rim e ro  y  500  a l  B eguntlo .

D is ta n c ia ,  3 .0 0 0  m e t to s .— M a tr íc u la , 125 p e s e ta s .

Y o r k tk ir t  L a n .
¡[etídríi.
B rí lo m a rtU .
iTiiscadiim.
G eorgíaa.

5 a B o s7 7 k g a . A . K n iz  d e  A lc a lé . F o re m a n . 1
3 o  60  •  BÍCfirdo I )a T ie s . B c llo rd . 2
S u  58 B A , B n l2  d o  A lc a l i .  B e s t .  9
8 o  4S e  G- G a r v e j .  OUk».
4 »  S7 »  D . de F e rn án 'K u iS e z . Je n n ln g s .

G a n a d a  p o r  cinco  c u e rp o s ; d o s  d e  se g u n d o  á  te rc e ro .—  
T ie m p o , t r e s  m in u to a  c u a re n ta  y  d o s  se g u n d o s .

4 . ‘  C a b r e r a .  —  D e  V e n t a .  —  P re m io  de  la  S o c iid a d .—  
760  p e se ta s .

D is ta n c ia , 1 .500 m e tro s .— M a tr ic u la ,  2 5  p e se ta s .

U m m .  I .  4 a f io s 7 7 k p ! .  (í.O O O ps.) E . J .  P .  A lad ro . T a y lo r. 1
S a U tadar.  H . A .  A . »  »  60 »  O  500 pa-) B lc a rd o  D av ies. B n lío rd . 2
L vtU oña .  E . A .  A . 4  »  6 ) »  (» .750 ps .) R n l2  Sánchez.

G a n ó  m u y  fá c il  p o r  u n  c u e rp o .— T ie m p o , u n  m in u to  
c u .ire n ta  y  se is  se g u n d o s .

6 ,*  G a r b e r a .— S e g c n d o  C b i t b e i ü m .  —  P re m io  d i  la  S o ­
c iedad . — 8 .0 0 0  p e se ta s .

D is ta n c ia , 2 .000  m e tro s .—  M a tríc u la , 125  p ese ta s .

1
2 

3

M itiiM fr. E .  I . 3  afioe C onde  de Sobral, JaTTÍa.
Ufxda, I .  E. 8 75 D B a m o a  L o rlte . Fo ieco an .
Ojén. H .  A A . 8 55 }> D. d e  F e rn ao -N afiez . Jeno lng is.
tír e n ts . K . A A . 3 D 55 B M io a-A ib en to s , KewmiUi.
Gamp*<idor. H .  A A . 3 ¿ 5  D R ica rd o Bul£ord4
G ra n u ja . I .  E . Z > 55 s M arq u és  d e  B ^rges.
Perico , E. 4 5 4 f  3> liu n io n  L o r ite . T iv a n c o .

P R IM E R  D IA .

I , ‘ C a b r e r a .— E x t r a o r d i n a e i a .  —  P r e m io i d e  la  Socie- 
<fad.— l.OOO p e se ta s  a l  p r im e ro  y  2 5 0  a l  se g u n d o . 

D is ta n c ia , 3 .000 m e tro s ,— M a tr íc u la , 3 0  p ese ta s .

J ÍU tífrU .  1  sa n g re . 
fía ^ o ,  E . 2 . A>

^ sanare.

5  ftfioft
4  B 57 i» 
cer. 67  V

C onde  d e  Sobrml. 
H o d rl^o  V sciu 
U lg n t l  D ias.

E r e r e t .

G an ó  f á c i l : m a l te rc e ro . —  T ie m p o , c u a tro  m in u to s  t r e in ­
t a  y  s ie te  se g u n d o s.

2.* C a r r e r a . — P b im b b  C e ite r iü m . —  P re m io  de  la  S o ­
ciedad .— F ts c t z s ,  2 .000 .

D is ta n c ia ,  1 .800 m e tro s .— M a tr íc u la , 125 p ese ta s .

V W da. I .  E . 3 afiofl 61 k g s .
M i4lead^r. L . l .  3 a 57 9
S r e n ft - H . A . A, ^ 9 57 >
C ffíu H .  A . A . S s 67 »
Lchtn ffri^L I I .  A . A . 3 » £7 »
OranMjo- I .  E . 8 s 57 »
Cam peador. A . H . A . 8 y 67 »

Tf. K ftoion Lor^to . ? o re m a n .
Cond» de S obrid . J u v i s .
UlDft-Álb«ntu8. Kewo) u¡.
D. de F e rn ta -K o f i^ s . J e n n ío ^ s . 
T o m á s  E re r i  t t .  B v e re tt ,

B argea, F e m a u d o . 
B ic« M o  Ddvi««. S iU íorü.

G a n a d a  p o r  m e d io  cu e llo  d e sp u e s  d e  u n a  fu e r te  lu ch a  
so s te n id a  d e sd e  l a  m ita d  de  la  l ín e a  r e c ta . P e r ic o ,  q u e  s a ­
lió  r e tra s a d o , s e  fu é  d e  l a  p is ta .  C am peador  co ri ió  h a s ta  la  
r e c ta  d e  f r e n te  á  la  t r ib u n a .— T ie m p o  , d o s  m in u to s  once  
se g u n d o s.

SEGDHUO D IA .

1.* C a r r e r a .— P r ín c ip e  d e  G í l e h .  — F r« n ¡ío e  de la  S o ­
c ie d a d :  2 .250 p e se ta s  a l p r im e ro  y  250  al se g u n d o .

D is ta n c ia , 1,500 m e tro s .— M a trícu la , 125 p ese ta s .

B riio m /tr tis .  I .
ü fT id tlU  I .
i /u jc s ^ r n a .  I*
Oeorffi)ta> I .

55 I  kgv 
&7 ^  > 
(6 > 
63 i  >

A. RdIz de Alcalá. B 'st. l
RiCATdo D avlw . B ulford. 2
a  Crliks.
D . d e  F e in & n 'N o fiez . Je im in g s .

G a n a d a  p o r dos c u e rp o s , f á c i l .— T ie m p o , u n  m in u to , 
c in c u e n ta  y  c in c o  se g u n d o s .

2.* G a r b e r a .— P e n i k s ü l a e .— P re ra ío g  d e l M in is terio  de 
F o m e n to :  2.5L0 p e se ta s .

D is ta n c ia , 1 .500 m e tro s .—M a tric u la , 100  p e se ta s .

L 'M a .
M iuU U r.
Arencar.
Ojen.
Brewi.

I .  E.
1 .1.
H  A . A. 
H . A . A. 
H . A. A.

C nm p ^a d cr. A .H .  
tiraitvja. 1. lá.

afioB 56 k g i .  T lu n o n  LórlC«. 
fiS 
62 
(4
54
6*

 ........  Forem & n. 1
Cond9 d e  S o b ra l. J t r r i s .  i
R u i2  S*Q cbes, G llkc.
D . de FemfrQ*2^ufies. T a y lc r .  
U ln a  AlbentOB.
R ic a rd o  D aT íe t.
Uarqotisda Tietgee.

3 .’- C a r r e r a . - P b e m i o  d e  G a n a d e ro s .— P re m io  (f«Zo So- 
c ie d a d :  2 .5 0 0 p e s e ta s  a l  p r im e ro  y  l.COO a l  se g u n d o . 

D is ta n c ia , 2 .6 0 0  m e t r o s . - M a tr ic u la ,  125  p ese ta s .

Principe,
OuadaUl4.

3 añ o s. 58 kg&. 
£8 i >

O . Ghtr^ey.
J .  P .  A la d ra

1
Beamish. 2

G a n a d a  m u y  fá c i l .— T ie m p o , c u a tro  m in u to s  c in c u e n ta  

y  c in co  se g u n d o s .
4 .‘ C a r r e r a .  H a n d ic a p  d e  p o t r o s ,— P r tm io  de  S u  A l -

iexa S e a l  la  I n fa n ta  D o ñ a  Isa b e l .— 'Un o b je to  d e  a r te .  
D is ta n c ia , 1 .500 m e tro s .— M a tricu la , 25  p ese ta s .

Müleader. L. I .  
L o h e n y r in ,  H .  A. A .
B renes. H .  A . A.
Cam peador. A . H . A.
Qy'ín. H .  A- A-

S a£o8. 61 k ^ .  C onde  á e  S o b ra l. J a r r l s .  1
3 ü) 45 »  T . E v ere tn . P riC ch arch . S
3 & £0  >  I f i a a  A tb e n to a  F o re m a o . S
3 n  49  9  R ic a rd o  Davl«4. B n llo rd .
3  »  5S >  D. F dm an*K üfiéL

D o s f a ls a s  sa lid a s . B re n e s  y  C am peador  co rrie ro n  m ás de  
1.000 m e tro s  á n te s  d e  l a  sa lid a . G a n a d a  p o r  dos cuerpos.

6.* C a b r e r a .— POBA fa h g k e .—  Prem .io de  la s C om pa­
ñ ía s  de  F e rr o  c a r r i le s ; 4 .000  p e se ta s .

D is ta n c ia , 3 .0 0 0 m e tro s .— M a tric u la , 125 p ese ta s .

y ftia ca d in a . !•
i íe n d f l i .  1*
} o r tth ire -L a rs . 1- 
B r tto m a r fü .  I .

S a flo s . 43  ^  Vgs. G. G a rv e r .  J u a n i to  I
S í  s e  i  s  R ic a rd o  D iv ie s .  B u lfo id . 2
S t  73 »  A  B n i2  d e  A lc a li .  F o i« a ia n .
3 > 67  1  Id .  id .

Y o rk sh ire  e n tró  d e la n te  p o r  u n  c u e rp o ; p e ro  h ab ien d o  
liech o  u n o s  c u a n to s  t r a n c o s  p o r  l a  p is ta  d e  t r a b a jo ,  quedó  
g a n a d o ra  la  y e g u a .— T ie m p o , tr e s  m in u to s  t r e in ta  y  s ie te  

se g u n d o s.

T E R C E R  D IA .

1.* C a r b u r a .  H a s d ic a p  N . i c i o n i l .— P rem io  d e l  M in ia-
ierio de  F o m e n te .— 4 .5 0 0  p e se ta s  a l p r im e ro  y  500  u l se­

g u n d o .
D is ta n c ia , 2 .0 0 0  m e tro s .— M a tríc u la , 125 p ese ta s .

H e a d c r .
P erico .
Lwiiluiw.
V c lltla .
Lolteiigriít,

L . I .  3 a flo « 7 1  Icgs- C onde  d e  S o b ra l . 
H .  A . A . 5  í  80  1  R ic a rd o  D avle».
E , 4  •  6:i i  > BamOD L n rite .
H . A . A . 4  > 77  »  R u is  S u n ch es .
H . A . A . 4  »  60 »  D . F e r r a n  Snfie* .
H . A . A . 8 »  48  t  »  T om *»  E v e re t t .

J a r r l e .  1
S r . SU va. 2 
E y e re t t .  3

G a n a d a  p o r m e d ia  c a b e z a ; t r e s  c u e rp o s  d e l  se g u n d o  a l  
te rc e ro  ; lo s  d e m a s  á  u n  c u e rp o  d e l  te rc e ro .—  T ie m p o , dos 
m in u to s  v e in t i t ré s  se g u n d o s .

a . *  C a r b u r a . — H a n d i c a p .  - P u r a  s a n g r e . - P r e m i o  d e  

S . M .e l  i íe t/. — 6.0 0 0  p e s e ta s ;  4 .5 0 0  a l  p r im e ro  y  5 0 0  a l  se­

g u n d o .
D isU n c ia , 2 .5 0 0  m e tro s .— M a trícu la , 125 p e se ta s .

G a n a d a  p o r  u n  c u e rp o , fá c il . A ven cer  p a ra d o .

/.fíwn-
i 'o r k s h ir r .
B r i i c r m a r i i J ,
MutNtáina»
QtOTffina.

S afio s  50 kga . J .  ? .  A ladro .
74 
6? » 
44  i  e 
(1 8 
60 >

A . R a i s d e  A lc a lá . 
Id e m  Id.
G»Omey- 
Ric& rdo DaTÍes.
D . de Fem axt-^Q & ez.

J a r r ls .
F o rm a a .
B e s t.
GD kf.
B u lfo r^ .
Nemnan.

G a n a d a  p o r u n  cu e rp o  ; u n o  y  m e d io  d e l s e g u n d o  a l  t e r ­
c e ro .— T ie m p o , d o s  m in u to s  c in c u e n ta  y  s ie te  se g u n d o s.

Ayuntamiento de Madrid



314 EL CAMPO.

3 *  C a e b e r í . — M i l i t a r .  — P/-<m¡'o de S . 21. la  R eina .—  
U n ob jeto  de  arte .

D istancia, 1.500 m etros.— M atricula, 25 pesetas.

^lanffe. H .A.A. « r . Sisto Lac*lTe. S. EquitaeloD. 1
P fm dido . H .  A .  4  años 57 k g s , J n a u  Y » ld éa . Irtem  td . J
FulátUtn. H.A, A, « r .  68 » Aíustin GsWo. Idem id. 3
Eluam. E. cer. 63 » » t  Hftares Prince<i.
Jfalgmlo. I. cer. «í ¡ Al7aro Qordoo. Caía. Alboer*.

I. A . SafiOíSO í  José tr ia r te . E . Eqnitaoion.

M uy buena c a rre ra , g sn a d a  por u n  c u e llo ; un  cuerpo  del 
segundo  al te rcero  ; N algudo  ee salió de  la  p ista.— Tiem po, 
dos m inutos c inco segundos.

4.* C a e k e r a .— COMPENSACION.— P rem io de la  Sociedad, 
— 750 pesetas al p rim ero  y  250 al segundo.

D istancia, 1,400 m etros.— M atrícala, 50  pesetas.

VeliUa.
Perico.
SnUfod'T.

H. A. A, S*?ioe47f l£8, líiTíi-AIbentoa. Prifohard, ^
H.A. A. $ > 62 D. de Fernun-Nufiez. Jeonings.

4  í  6 2  5 H a m o n  L o r i t 4 .
H . A. A . 5  > RO B R ícarrto  T>s>viet. B u lío rd .
H . A . A . 4  s  80  »  KnÍ2  S&nchez. G ílka.

G anada  p o r tre s  cuerpos ; a trasados los demas. —  T iem ­
p o , u n  m inuto cu aren ta  y  cuatro  segundo?.

5.* C a r r e r a .— C ohsolacios.— Premio de la  Sociedad.__
750 pesetas a l  prim ero y  250 a l segundo.

D istancia, 1.500 m etros.— M atricula, 50 pesetas.

'Ouaáolftf. I. 3a,5M56kg8. J. P. AWro. Beamiab. 1
G eor^ina . I .  4  »  50 »  J ) .  de F e rn á n  «KoBez, J e n n ln g a . 2

G anada fá c ilm e rte  por v a rio s  cuerpos.— T ie m p o , u n  m i­
n u to  cu aren ta  y  dos segundos.

EL CULTIVO DEL OLIVO EN CALIFORNIA.

Los norte-amei'ícanos, que así como eu otros 
muchos ramos caminan de avanzada por la  senda 
del progreso, en cuanto á la agnoultnra se refiere 
han tomado ú empeño desde hace algunos años la 
aclimatación del olivo en California.

De una de las más importantes revistas que se 
publican en los Estados-U nidos tomamos los da­
tos que á  contiiuiacion verán nuestros lectores, y  , 
que consideramos Je verdadero ínteres para los 
agricultores de nuestras provincias olivareras. !

E l  aut< r  d e l a r t íc u lo  c o m ie n z a  d a n d o  a lg u n a s  ' 
n o tic ia s  a c e rc a  d e l c u lt iv o  y  e x p lo ta c ió n  d e l  o livo  
en  I t a l i a , a s u n to  y  p a ís  q u e  d e m u e s tra  co n o cer á  
fo n d o . A s í d ice  q u e  lo s  p u n to s  d o n d e  m e jo r  se  d a  
a l l í  e l  o livo  s o n  S ic i l ia ,  C a la b r ia ,  lo s  Á b ru z z i, 
P u g l i a ,  L u c c a y  l a  R iv ie r a ;  s ien d o  e l  m e jo r  ace i­
t e  q u e  se  e x p o r ta  á  A m é r ic a  e l  d e  l a  p ro v in c ia  de 
L u c c a , y l a s  a c e i tu n a s  d e  m e s a  la s  d e  E s p a ñ a , 
p u e s  la s  d e  I t a l i a  s o n  b a s ta n te  in fe r io re s  p a ra  
e s te  o b je to .

Los olivos de las llanuras dan m ás fruto que 
los de monte, pero el aceite es más craso y mé- 
nos delicado. La exposición del olivar eu los cli­
m as templados debe ser li Levante; en los cáli­
dos , al Levante y al X o rte ; conviene al olivo un 
suelo seco y  m ás bien du ro ; el terreno blando y 
craso le hace corpulento pero de poca vida.

L a  semilla del olivo necesita dos años de ger- . 
miiiacion n a tu ra l; pero se ha averiguado que con 
m acerarla en una mezcla de arcilla y  estiércol 
vacuno puede apresurarse la germ inación, de 
suerte que se realiza en el mismo año de la  siem­
bra. E l pié de olivo debo guardarse dos años en 
invernadero, donde debe hacerse el ingerto antes 
de trasplantarle 'a l vivero, donde se m antiene de 
cinco á  catorce años antes de plantarse tlefinitiva- 
mente en el olivar. Á los cinco años el pié empie­
za á  presentar el aspecto de un árbol en minia­
tu ra , podándosele las ram itas laterales para for­
marse el tronco, generalmente hasta cuatro á cin­
co piés del suelo; las ramas inferiores se atan al 
tronco, doblándolas, con objeto de que, en unión 
con éste, surjan otras. H ay otros métodos de pro­
pagación , tales como por los brotes de las raíces 
del pié, los renuevos y los bretones, y las raíces 
vivas ríe tin árbol seco; pero lo que asegura más 
larga vida y mayor resistencia al ñ-io es la siem­
bra. Los olivares deben constituirse plantando los 
piés á  distancias de veinticinco piés por lo mé- 
nos, en hoyos profundos en los que se haya for-

; mado un lecho con guijarros, cascote y  trapos 
viejos ; cóbrense luego las raíces con estiércol, y 

' despues de apisonada la  tierra en torno al tronco, 
se cubre con paja. Por fin , se rodea al pió, & cor­
ta  distancia, de una pequeña zanja, con objeto de 
evitarle la humedad. Todas las autoridades en la 
m ateria aconsejan el cultivo alterno de legumbres 
y  cereales en los olivares, pites se ha observado 
que la repetición del cultivo de una especie misma 

, perjudica al olivo. P or lo dem as, los cereales se 
, dan bien en los olivares, pees la  sombra del ra- 
; maje del olivo no es bastante densa para hacerle 
! daño.

E l olivo de semilla rara vez da fruto hasta  los 
cincuenta años, y cuando procede de otro origen 
cualquiera necesita por lo ménos de veinte á 
veinticinco años de crecimiento. E n  cambio, su 
vida se cuenta por siglos.

Al olivo monstruo de Beaulieu, cerca de Xiza, 
se le suponen m il años de existencia. Su tronco, 
á  cuatro piés del suelo, tiene una circunferencia de 
veintitrés piés, y se dice que ha habido año en que 
ha  dado quinientas libras de aceite. Del famoso 
olivo del huerto de Getsemaní se asegura que 
cuenta efectivamente ochocientos años. Tales son 
las noticias que acerca del olivo en Italia  presenta 
el escritor a ludido, ofreciéndolas como proemio y 
punto de comparación á lo que luego dice.

E l olivo ha adquirido últim am ente para los 
norte-americanos un nuevo y práctico Ínteres con 
el descubrimiento de que se puede p lan tar fácil y 
provechosamente en California. Los habitantes de 
aquel país están acostumbrados á considerar un 
frasco de Aceite de la. Misión para  sus ensala­
das como un tesoro, pues en pureza y  suavidad 
es superior á cualquiera otro importado. Pero has­
ta  hace pocos años no han considerado atenta­
m ente los propietarios rurales de la California 
meridional el problema del cultivo del olivo como 
empresa reproductiva. Poseen tantas ventajas los 
extensos terrenos y rico suelo del Estado del Oro, 
que no es extraño se haya descuidado fijarse en 
algunas de ellas ; y  aunque los experimentos he­
chos hasta ahora en la  plantación de olivos, en 
pequeña escala, han dado excelentes resultados 
durante los veinte últimos años , no ha empezado 
á  despertarse hasta hace poco el Ínteres público.

E n  prim er lugar, oponíase á esa generalización 
la lentitud del crecimiento del olivo, dificultad de 
gran importancia para el carácter norte-america­
no, y  ademas, la irregularidad del producto oli­
varero en Europa. Hay una antigua sentencia po­
pular en Tüscana, que dice : «Planta una viña 
para t í ; un huerto dfi naranjos para tus hijos v 
Uü olivar para tus nietos.» Los norte-americanos 
— según declara el articulista á  que nos referimos 
en estas no tas, y como todo el mundo sabe — no 
acostumbran á m irar al porvenir, y  consideran 
como incierto que sus nietos piensen vivir como 
viven ellos. Pero por los experimentos realizados, 
parece que el olivo se adapta perfectamente á la 
prem ura de las exigencias de. los americanos. El 
fruto madura mucho m ás deprisa que en Europa 
y  el aceite es más abundante y  más suave. E] sis­
tem a de propagación por vastagos, por lo que se 
ha  visto hasta ahora, da en aquel rico suelo ro­
bustos árboles, y no se necesita emplear el lento 
procedimiento de la siembra. Á  los cinco años es 
casi seguro obtener fru to , y  pasado este tiempo, 
según aseguran las más competentes autoridades 
agrícolas de California, el olivo da una completa 
cosecha que en muchos casos es anual.

E n  una de las últim as sesiones de la  Sociedad 
de Horticultm’a , del Estado de San Francisco, se 
manifestó que una granja olivarera había dado 
2.20Ü dollars por acre (1). Los olivos daban una

( I )  E l acre tiene 4.04G m etros cuadrados.

cosecha anual, estaban plantados en laderas arci­
llosas ; el olivo es de la variedad llamada allí Oli~ 
to  d é la  Misión, que no se ha  podido identificar 
con ninguna otra de las cultivadas en Europa. E l 
olivo fué llevado á la  América meridional en 166(> 
por Antonio R ibera; pero los de California proce­
den de semillas remitidas desde San Blas á Méji­
co por D. José de Galvez cuando su expedición 
en busca del puerto de ^lonterey. Iba como jefe 
espiritual de la expedición el padre Junípero Ser- 
ra , quien fundó la  misión de San Diego, seme­
jan te  á la de San Gabriel, Santa Bárbara, San 
Luis Obispo y  otros establecimientos, á todos los 
cuales se llevaron las semillas enviadas por Gal- 
vez, las cuales germinaron y produjeron, feliz y 
abundantemente.

E n  cuanto á los experimentos individuales, el 
cultivo olivarero no ha llegado á  generalizarse 
aún lo suficiente para que de él puedan haberse 
deducido principios físicos acerca de sus progre­
sos, y  es difícil asentar hechos positivos y se­
guros.

E n  un folleto sobre el Cultivo d d  Olico, publi­
cado por un  olivarero de Sania B árbara, se lee, 
sin embargo, lo siguiente:

«Mi más antiguo olivar se plantó el 21 de F e­
brero do 1872. A  los cuatro años recogí de alguno 
de los árboles unos dos galones (2) de aceitunas;, 
en 1878 cerca de trein ta  galones de cada u no , de 
unos pocos de los mejores olivos. E n  1879, séti­
mo año del olivar, no fué la  cosecha tan  abun­
dante. Había plantado muchos millares de vasta­
gos en la primavera de 1873; pero éstos no me- 
dieron á  los seis años un resultado igual á los de 
la primera plantación. La actual cosecha (1880), 
es enteramente buena; el primer olivar tiene ocho 
años, y no creo exagerar al calcular eu cuarenta 
galones el producto de algunos de los mejores á r­
boles. Los olivos bastante desarrollados para dar 
esa cantidad do aceitunas, plantados á una distan­
cia de veinte piés unos de otros, ocuparán próxi­
mamente todo el terreno y darán ademas todo el 
fruto que puede producir un acre. U n olivar plan­
tado eu esas condiciones y produciendo lo dicho, 
dará el siguiente resultado : cien árboles por acre 
á  cuarenta galones por á rb o l, cuatro m il galones. 
E sta  sería una cosecha enorme, sin precedentes, 
y  m uy superior á todas las estadísticas publicadas- 
en Europa. La cuarta parte de esa sum a, al año, 
seria ya una buena cosecha.»

E u  1879 i l r .  B. B. Redding, de San Francisco, 
leyó á la Academia de Artes y Ciencias un intere­
sante documento referente al olivo, que posterior­
mente se publicó en un periódico de la locali­
dad ; de él son las siguientes noticias acerca de las- 
comarcas ídóueas para la plantación de olivos eu 
California.

«Hay que tener presente que los requisitos para 
que el cultivo dé provechí)sos resultados, son que 
la tem peratura media del año sea de l-t grados. 
La media en el mes más frió de 5 grados , y  (jue 
en ninguna época baje á  más de — lü  grados. En 
ninguna parte he podido hallar datos acerca de la 
tem peratura más elevada que pueda soportar, pero- 
como el olivo vive perfectamente en A rgelia y en 
E gipto , es difícil que le perjudiquen las tempera­
turas más altas que puedan producirse eu los sitios- 
mencionados en el primer estado de la  página, 
siguiente.

E l segundo estado compara las tem peraturas 
consignadas en el anterior con las de los países eu 
los que el aceite osuno de los artículos do prime­
ra  importancia agrícola y comercial.

U n galón de aceite contiene el necesario para 
llenar cinco botellas, y el productor puede vender 
cada botella á  un dollar, pues el precio al por me-

(2 ) El galón  lieno 4 litro s 54 certllitioB .
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ñor eu California es de 1 dolJar 25 centavos, ó sean 
unos 25 reales, precios corrientes en este año.
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E l articulista de la revista norte-americana se 
refiere ademas á una carta de otro olivarero de 
Santa Bárbara, quien lia hecho expevimeatos de 
«ste cultivo en grande escala, y  que confirma 
cuanto se ha  dicho respecto á la rapidez en obte­
ner fruto del olivo y á  los grandes provechos de 
su  cultivo. Este emplea principalmente trabajado­
res italianos de los muchos que emigran á los E s­
tados-U nidos, y quienes, por su conocimiento y 
práctica en el cultivo d é la  vid y del olivo, pueden 
hacer allí grandes servicios.

PUNTOS.
T e m p e ra tu ra

ziiedift

a n u a l .

T e m p e ra tu ra  

m ed ia  

d o l In v ie rno .

T o m p e ra tü ra

ddl

m es  m ás  frío .

B o m a .................................. l ó ’8 7’8 Ti

L isb o a .. ............................. 1« l l ' l 10'2

2£ar<éoUa...... 14’5 7’2 e’i

........ i r a 11

Jemralem................. 16 0‘6 8

E u  los estados meridionales del Atlántico pare­
ce que no han tenido l>uen éxito los pocos experi­
mentos que se lian hecho para aclimatar el olivo, 
lo cual se atribuye á las frecuentes y  excesivas ba­

ja s  del termómetro en un clim a ordinariamente 
templado. Sin embargo, lo mismo sucede en el li­
toral del Mediterráneo, sin  que esto sea obstáculo 
para  que viva allí y produzca el olivo. E s bien co- 
uocido que este árbol soporta mayor frió que el na­
ranjo; y en la provincia de Lucca, de donde procede 
■el mejor aceite italiano, no puede vivir el naranjo 
sino en determinados y  excepcionales puntos y 
con suficiente abrigo contra el iuvierno. Teniendo 
-esto en cuenta, con la circunstancia de que el oli­
vo requiere las mismas condiciones que la vid, y 
en fin , que ésta se halla completamente aclimata­
da hace muchos años eu la costa del Átláutico, 
créese que el olivo vivirá perfectamente también 
eu cuanto los experimentos se hagan con mayor 
esmero. E stá  averiguado, ademas, que el aire del 
m ar le es beneficioso. Y el dia en que los satisfac­
torios resultados obtenidos ya en otras comarcas 
■de California se extiendan por la  costa del A tlán­
tico, dada la rapidez de crecimiento de los oliva­
res en aquel país, y la actividad prodigiosa de los 
norte-americanos, motivos hay, á nuestro entender, 
para que eu países como el nuestro, donde la in­

dustria olivarera tiene tan ta  importancia se fije la 
atención eu los hechos que aquí consignamos.

P ara term inar apuntarémos algunos otros datos.
Durante el año— Junio de 1876, Jun io  1877— 

importáronse á los Estados-Unidos 348,431 galo­
nes, que pagaron 232.776 dollars. Inglaterra im­
porta ahora cada año nada ménos que cinco millo­
nes de galones. P ara  la mesa se consume muy 
corta cantidad; la  mayor parte de la importación 
es de inferior calidad y se emplea para la maquina­
ria, especialmente para la  fabricación de paños y 
tejidos gruesos. E l que se lleva de Europa está 
muy adulterado, principalmente con aceite de al- 
godou que se lleva de los Estados-Unidos al Me­
diterráneo con dicho objeto, y hasta se emplea 
tam bién, 6 se lia empleado al ménos, el tocino de 
jabalí do los Estados-U nidos pafa adulterar el 
aceite europeo que luégo se los remite.

N .

t »sa<3 < « «

LEYENDAS DE LAS PLANTAS.

La historia de la  Botánica empieza en esas si­
tuaciones subterráneas donde se encuentran los 
vestigios de las vegetaciones prim itivas, loe resi­
duos carbonizados de unainm ensa cantidad de he- 
lechos arborescentes, de m usgos, de troncos de 
coniferas sepultados y  colocados unos sobre otros 
por diversas revoluciones geológicas en un largo 
espacio de tiempo.

A  centenas y centenas de p iés , por encima de 
esta vegetación m uerta, á  la  superficie de la tier­
ra , se eleva nuestra vegetación viva.

Como los cielos, cuenta por sus magnificencias 
la  gloria de Dios.

La B ib lia , el divino poem a, refiere en algunas 
lineas, la  tercera obra de la Creación. Pero los ex­
ploradores de cada región, los Linneo, los Jussieu 
de todos los países, loslibrosym auuscritos amon­
tonados en las bibliotecas, no bastan para hacer­
nos conocer esta riqueza de la  tierra, su extensión, 
sus variedades, sus prodigiosos contrastes.

Sobre las rocas, aparece como un polvo blanco 
ó amarillento, el liquen, este primer elemento de 
vegetación.

Sobre las pendientes de Sierra Nevada, eu Ca­
liforn ia, los ¿if trees se elevan en los aires hasta 
á  350 y 400 piés de altura. De la  corteza sacada 
de la base de uno de esos colosos se ha hecho una 
habitación bastante capaz, como para poderse sen­
ta r  cómodamente dentro de ella cuarenta personas 
alrededor de un piano.

E u  Ceilan existe el talipot, cuj’as hojas son 
tan anchas, que una scla basta para abrigar á 
doce hom bres; en Senegambia el baobab, llam a­
do adansoriia en memoria del célebre botánico 
Adanson , el primero que lo descubrió.

E l baobab no se eleva mucho, pero su tronco es 
enorme de grueso. A  orillas de la Gambro, mon- 
sieur Gollecry ha visto uno que tenia 140 piés de 
alto. Las ramas principales se extendían ht»rizon- 
talm ente en una extensión de 50 piés de largo; y 
despues se inclinaban á tierra. E n  su tronco, hueco 
por el tiempo, seab ria  una g ru ta  de 22 piés de 
alto y de 20 de diámetro.

E ra  el salou de los negros del valle, y allí se 
reunían por m añana y tarde para fum ar sus pipas. 
También en Europa tenemos algunos árboles de 
grande dimensión; en el W urtem berg, la  encina 
de N eustadt, cuyo coronamiento describe una cir­
cunferencia de 400 piés. E u  Saintes (Francia), 
una encina que se eleva á 00 piés de a ltu ra , y 
cuya base tiene 27 piés de diámetro.

A  nuestro alrededor, en nuestros bosques, en 
nuestros campos, cuántas flotes delicadas, m íni­
mas , casi im perceptibles, y sobre los ríos de la 
Guiane la  mctoria regia abre una corola de un m e­

tro de circunferencia, y en las islas de la Sonda la 
Rajlesia Arnoldi tiene tres piés de diámetro.

Prodigiosos son los contrastes de fragilidad y 
larga vida en la existencia de los vegetales. Isada 
tan efímero en el reino anim al y nada tan  du­
rable.

Hay m ultitud de pequeñas plantas cuya muer­
te sigue á  su nacimiento. Pero los tejos, los noga­
les, las encinas, los tilos, ¡cómo viven!

¡ Qué es la  v ida del hombre comparada á  la de 
estos patriarcas en p ié , llenos de savia, verdes y 
fructíferos durante siglos!

De la  fundación de Roma á  la caída de Eomu- 
lus A ugustulus, sólo hay 1.224 años. E l castaño 
del E tna, que en Sicilia llam an castagno di cento 
cavalli, data de más de 3.000 años.

E n  el siglo iv  ántes de la  era cristiana, la  h i­
guera de Nerbuddah ha visto pasar en la región 
india á  Alejandro con sus falanges victoriosas. 
Desde entónces, ¡cuántos imperios han caido,y la 
higuera subsiste aún!

E n  el condado de K ent (Inglaterra) hay un tejo 
cuj’a existencia se remonta m ás allá de la  invasión 
de los norm andos, del reinado de Canuto y de las 
primeras leyendas británicas.

E n  el cementerio de Santa María de Tecla , en 
Méjico, hay un cipi'es, al que Mr. Candolle, el cé­
lebre botánico, atribuye la  edad de 6.000 años.

¡ La edad del mundo!
E u  un jard ín  de la isla de Tenerife se ven aún 

los restos de un dragonier, que, según Mr. Hum - 
boldt, habría vivido 10.000 años.

Viejas y jóvenes, grandes y pequeñas, todas las 
plantas son las obreras del hombre.

E u  el mundo vegetal, el hombre puede creerse 
realm ente el rey de la  Creación; allí no tiene sino 
escoger, ninguna p lan ta le resistirá; todas traba­
jan  pai-a él, para satisfacer á  sus necesidades, á sus 
pasiones y  á sus fantasías.

Ellas lo a lim en tan , le dan los vestidos más 
usuales y los m ás suntuosos, los tejidos de cáñamo 
y algodon, el lino de los encajes finos, la seda y 
su tin te  de azul por medio del a ñ i l , ó su púrpura 
soberbia. Sin la  m orera no habría gusanos de seda, 
y sin cactus no habria cochinilla.

Las plantas dan al hombro vigas para construir 
su habitación, leña para calentarse, maderas para 
sus muebles de lujo y  sus diversas industrias. Ve­
las y cuerdas para  los barcos, papel para sus li­
bros y periódicos, aceite para aderezar sus alimen­
tos, alum brarse de noche y curarse las heridas. 
E llas le dan los suaves perfum es, los sabrosos 
frutos, los jugos higiénicos.

E n  la  estupefacta exuberancia de las regiones 
tropicales, eu la  disminución de las regiones tem ­
pladas, en el deterioro de las zonas boreales, de 
una á  otra de las extremidades del globo, no hay 
una p lan ta magnífica ó enclenque que no tenga su 
utilidad.

E l ombu de la  P la ta  no produce fruto y  no pue­
de emplearse ni como m adera de construcción ni 
como leña. ¿ P ara  qué sirve, pues? De distancia 
en distancia, á través de loa pastos de las Pampas, 
extiende sus largos brazos y sirve de refugio á  los 
viajeros y anim ales fatigados por el calor.

E l coca uo es sino un modesto arbusto de cinco 
á  seis piés de altu ra ; pero la masticación de sus 
hojas refresca y fortifica á  los indios en sus excur­
siones y trabajos sobre las cordilleras. _

E n  los desiertos del Á frica m eridional, sobre 
el más árido suelo, en medio de las abrasadoras 
arenas, se encuentra una p lan ta bulbosa que no es 
ni bella n i brillante, pero contiene un jugo refres­
cante, y  el viajero, torturado por la  sed, la ben­
dice.

E u  nuestros cam pos, la  o rtig a , cuyos pinchos 
tememos, nos parece una m ala planta. Los labo­
riosos campesinos de Suecia la cultivan; la  tratan
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como el cánam o, y  en ciertos casos la  emplean 
como medicamento.

La cochlearia, esta pequeña p lan ta de los terre­
nos húmedos y  frios, es muy buscada por los ma^ 
rinos que navegan por el Norte, pues es un reme­
dio contra el escorbuto.

E l liquen, por pobre que sea en apariencia, no se 
debe despreciar. Ciertos liqúenes producen el bello 
color rojo-violáceo que se llam a cruille. Los de 
Islandia son medicinales; y los de Laponia, cuyo 
suelo es incultivable, sirven para alim entar á  los 
renos, y  los renos bastan á las necesidades de los 
lapones.

Algunos naturalistas pretenden que el m aná de 
los israelitas, en el desierto, era una especie de li­
quen; la  parmelia es suculenta.

Las p lantas más peligrosas pueden tam bién 
sernos útiles.

Del manioc venenoso, los indios extraen una 
harina nutritiva. La digital, la belladona, la nuez 
vómica, todos estos violentos venenos se convier­
t e n , con precauciones inteligentes, en remedios 
eficaces.

E l mismo opio, que embrutece al chino, el opio 
que mata, puede & veces ser empleado felizmente; 
calma el dolor. E l op io , dice el célebre médico 
Sydenham, es un beneficio de la Providencia.

Por desgracia el hombre, en el desarreglo de sus 
pasiones, hace también un funesto uso de las p lan­
tas saludables; una bebida embriagadora del arroz, 
de la caña de azúcar, de la  palm era, del enebro y 
de la  patata.

Las plantas, sin em bargo, le dan útiles ense­
ñanzas y  nobles emociones.

E l acanto ha  servido á  Callimaque de modelo 
para el capitel corintio.

Nuestros grandes bosques , por el desarrollo de 
sus tallos y el cruzamiento de sus ram as, ¿no han 
inspirado á  los Erwin, de Stembach, la  idea de la 
arquitectura gótica? Y cuando penetramos bajo sus 
bóvedas solemnes, ¿no se siente nuestra alm a so­
brecogida por un sentimiento poético y  cristiano ?

E n  el silencio de estas bóvedas no se oye sino 
la  vibración de las campanas del pueblo que anun­
cian la oracion, y  el ruido del viento que suspira 
y gime como el órgano de las grandes catedrales.

San Bernardo decia que sus maestros liabian 
sido las encinas y  los tejos.

F .
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p .  / d A N U E L  JS'e R N A N D E Z  Y  p O N Z A L E Z .

(C<x7Ui>iu(UÍon.)

C IIL

La situación para Juan  estaba completamente 
definida, terminada.

H abiaido á buscar la paz de la  aldea, y  se ha- 
bia encontrado en ella, en la aldea, en el lugar, un 
infierno.

Por todas partes el alma a l natural.
L as pasiones sin freno alguno.
E l sér humano en estado casi salvaje.
E l idilio estaba en la naturaleza, en la  tierra.
Sol de oro, cielo refulgente, fecundidad pas­

mosa.
Buenos mozos lanzados á  todo, indómitos, bra­

vios, lúgubres, si se nos permite la  frase.

E l bandolerismo en su apogeo. E l engaño, con­
siderado como talento.

L a inform alidad, la  burla, la guasa, el camelo, 
constituyendo un temperamento endiablado, lleno 
de burla, de sá tira , de esprit, como diria un 
francés.

La necesidad para el forastero de dudar hasta 
del aire que respira, de estar siempre en guardia, 
áun para su som bra, de lo que no se ve.

La certeza de que una provocacion será contes­
tada inmediatamente.

E l continuo testimonio del valor que no se do­
blega ante nada.

Que n i teme ni debe.
Pere valor terrible.
Mezclado, cuando es necesario, de tunantería; 

astu to , que a s p i r a  el golpe y le da.
Que de la  m isma manera pelea que madruga. 
Bonde el señorito tiene la fuerza del p a ta n , y 

el patan la  soberbia del señorito.
La tierra del todo por el todo.
Lo inconmensurable.
¡ Oh, qué tierra  aquella de Andalucía, singular­

mente cuando va cayendo , entre montañas poé­
ticas, incomparables, hacia la  costa de M álaga! 

¡Qué tierra tan  incomprendidal 
¡ Cuántos tesoros allí ignorados !
Y  entre esos tesoros, las mujeres. 
Enlanguidecemos, nos sentimos sin fuerzas para 

describirlas.
H asta las feas, señor, hasta las feas : ¡ qué ojos, 

y  qué aq u e l, y  qué tunantería, y  qué g racia , y 
qué garabato!

¡ Qué esplritualismo inmenso en la m irada, qué 
volcan en el corazon que sale á  llamaradas por 
los o jos, dulces á la vez y fieros, inteligentes y 
revolucionarios , escépticos á la par que ere- 
yen tes!

; Vida pu ra , vida poderosa, vida inconmensu­
rable!

¡Y  qué civilización y  qué distinción al natu­
ra l , siempre al n a tu ra l!

Pues si las feas seducen, apaga y vám onos; no 
hablemos de las lindas que parecen hermosísimas, 
n i de las hermosas que llegan hasta el jjIus ultra 
de lo divino. 

jA y, corazon!
¡L a tierra entre Córdoba y  Málaga!
E l mareo, la  chifladura, la perdición del alma 

cuando se tra ta  de ellas.

C I V .

Esto le habia acontecido á Juan.
La Preciosa, la divina Cármen, le liabia hecho 

la liquidación de sus potencias, sin pretenderlo y 
sin buscarlo, naturalísimamente.

Toda una historia de una trascendencia infini­
ta , consumada, elevada á ejecutoria de tribunal 
supremo en doce horas.

U n hombre trasformado y vuelto del reves.
U na m ujer volubersada (permítasenos el gali­

cismo) , y  una tragedia sombría revolviéndose de­
bajo de todo esto.

Pero dejémonos de comentarios explicativos, y  á 
la  acción.

CV.

Doña A na habia escapado con un infierno en el 
alma.

Habia visto á la Preciosa abandonada entre los 
brazos de Juan.

De Ju an , de su prim o, en quien ella habia 
puesto todos sus cinco sentidos.

¡Y  la fatalidad se lo arrebataba!
E lla  la habia visto en los brazos de Juan.
Desm ayada, es cierto.

Pero ¿quién sabía si aquél era un desmayo de 
amor?

Nosotros no lo sabemos tampoco.
Los violentos golpes dados á la  puerta de la 

calle.....
Chirigaitas se habia llevado á doña Ana casi en 

brazos.
Con ella habia saltado las tapias del huerto.
A  la revuelta de una calleja habían encontrado 

á on José el albéitar, que habia tomado á doña 
Ana sobre su caballo.

—  Toos armaos, toos dimpuestos-—\i^\&  dicho 
(JKJosé á  Chirigaitas— y al cortijo de las Á ni­
m as; y  si os encontráis allí con la Guardia civil, 
fuego; que se avise á toos los é la, partía .

—  Mm  b ien, nostram o— dijo Chirigaitas ; __
desaiidie osté.

On José arremetió con el caballo , y  dijo estre­
chando rudamente el talle de doña A na : 

— Aunque el buchi (verdugo) me ajogue por el 
pescuezo, me alegro de lo que sucede; ya eres 
mía.

— Eso está por ver— dijo doña Ana.
Y  en el mismo punto Pardales dió un grito.
Uno de esos gritos cuya acentuación es de tal 

m anera horrible, que crispa los nervios de quien 
la  oye.

Pardales habia caido del caballo al suelo. 
Aquello era asunto concluido.
Doña A n a , que desde el lance de por la  m aña­

na en que á solas con el albéitar en el campo se 
habia salvado por su admirable valor, se habia 
armado.

Se habia provisto de una fa ca  que habia ocul­
tado entre sus ropas , por lo que pudiera sobre­
venir.

E n  m al hora Pardales, al ver comprometida en 
su poder, en las ancas de su jaca, á doña A n a , se 
había alabado del triunfo que se le había venido 
d las manos.

Se habia declarado el señor de doña Ana.
E s ta , que se habia prevenido, conociéndose 

perdida, excitada por los horrendos celos que ha­
bia sentido al no tener duda del amor de Juan  y  
d é la  Preciosa, irritad a , enfurecida, loca, predis­
puesta á todo, no habia dudado.

Se habia consumado la  tragedia.
Ijb. fa ca  de doña Ana habia partido á  Pardales 

el corazon.
Doña A na se pasó al aparejo.
Cogió las riendas.
Aguijó á  la ja c a , que partió y que se perdió en 

la noche.

CVI.

E ntre tanto continuaban los golpes ú la  puerta, 
y  á  cada momento m ás fuertes y apresurados.

Juan  liabia dejado al cuidado de E ugenia á la  
Preciosa, que continuaba desmayada.

No se sabia quién llam aba; probablemente era 
la Guardia civil.

E l viejo criado, al que podia llamarse mayordo­
m o, y  que aquel mismo dia habia recibido á  Juan, 
despertado por los golpes, y al ver que éstos se 
repetían con ganas, se habia vestido apresurada­
m ente y habia acudido á  la puerta.

— ¿Quién diablos llam a á estas horas?— excla­
mó con los peores modos posibles.

— Abre, hombre, abre —  respondió una voz de 
hombre indudablemente muy maduro, y  alterada 
y temblona por el frió agudo de aquella noche de 
Diciembre— soy yo, el séndico.

—  ¡A h, que es osté on Juaquin, y qué tripa se 
le ha roto astét

—  ¡Hombre, aquí está el alférez del puesto de 
la  Guardia cev ilj tiene que registrar la casa.

— P us  m ire osté, on Juaquin, yo no tengo nd que 
ver en eso y  voy á  avisarle á la señora.
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— Abre íanimieniras, qae por a(juí pasa el frió 
colao y  no se puede resistir.

L a puerta se abrió.
E ntró  el séndico y  tras él un alférez de la Guar­

dia coo un  cabo y dos parejas.
Se metieron con los caballos en el g ran  por­

talón.
Habian llegado antes á la casa de Pardales.
No le habian encontrado en ella y  los mozos ha­

bían dicho que si no estaba casa de la  señora doña 
Á n ita , no sabian donde podia estar.

Pardales acababa de escaparse.
Chirigaitas había perdido tiempo llevando á  su 

chiquilla, la del coletillo perdido, al cortijo de las 
Á nim as, j  habia dado tiempo á todo esto, y  á que 
don Torcuato, conducido en una camilla improvi­
sada con palos y  ramaje, fuese conducido, casi mo­
ribundo, á  casa de doña Ana.

Llegó poco despues de haber entrado en el por­
talón el séndico y el alférez y  las parejas de la 
guardia.

CVIL

No se sabe cómo estas cosas, que suenan en me­
dio del silencio de la alta noche, corren j  cunden.

Ello faé que casi todos los vecinos del pueblo 
se pusieron de punta y acudieron, formando un 
numeroso grupo á la puerta de la casa de doña 
Ana.

E n tre  los que habian acudido se encontraban los 
dos regidores y el secretario,’y el cuta, y el sacris­
tán , y hasta el médico.

Y  no acudió el boticario por que no lo habia.
No faltaban mujeres n i úun chiquillos.
Habia escándalo.

CY IIL

Don Torcuato faé puesto en la  habitación que 
en el piso bajo ocupaba el mayordomo.

Registrada minuciosamente la  casa, no se en­
contró ni á Pardales n i á doña Ana.

Preciosa, vuelta de su desmayo, habia aparecido.
Juan  habia aparecido también.
E l cura, todo escandalizado de lo que sucedia, 

estaba retenido, á pesar suyo, al lado de don Tor­
cuato, que liabia pedido con ansias confesion.

Añádase á esto q u e , corriendo el tiempo y ha­
biéndose puesto el alférez y las parejas de la  Guar­
dia en persecución de Pardales, habian encontrado 
el cadáver de éste en el camino del cortijo de las 
Ánimas ; le habian traido al pueblo, y  como allí 
era todo alma a l natural, la noticia llegó redonda 
y  cruda á la Preciosa, que se precipitó fuera y  se 
arrojó, dando gritos, sobre el cadáver, que habia 
sido metido en el portalon de la  casa de doña 
Ana. Aquello era la fin del mundo.

Los gritos y  las lamentaciones de la  Preciosa, 
que, noblejona y buena hasta los tuétanos, queria 
con toda su alm a á  su padre, á pesar de que éste 
habia sido para ella un tirano, no se podían sufrir.

Aíjuello se acabó en un segundo desmayó.
E l primero había sido de am or, inefable, divino.
E l iiltimo de dolor, de horror.
Fué necesario que el médico, inútil para don Tor­

cuato que se m oria á chorros, se ocupase de la 
Preciosa, y  que el barbero la sangrase.

Sobrevino el viático para don Torcuato, que se 
iba por la  posta.

E l desdichado no habia podido resistir al rigor 
brutal de su secuestro.

E l síndico, preventivamente, por si no llegaba 
á  tiempo el juez de Aguilar, le habia tomado, auxi­
liado por el secretario, que llevaba la plum a y re­
presentaba la  fe pública, una declaración liorrible, 
en que resultaban complicados Pardales, doña 
Ana, Chirigaitas y Coscorrones.

Se trataba de testamento.
On Torcuato era solteron y muy rico.

Digno hermano de don Gil Agustín, compañero 
y  compinche de Pardales, había sido otro cacique 
execrable, otro bribón al natural, que las pagaba to­
das ju n tas , y  no tanto como merecia.

Viéndose ya en ansias, sintiéndose ya muerto 
con esa horrible certidumbre de los moribundos, 
se le reverdeció una pasión que alentaba desde que 
la Preciosa había cumplido sus quince años, y se 
habia hecho una moza que tiraba de espaldas.

Cuando la requebró, ella le volvió las gallardas 
espaldas, con uno de esos desprecios agresivos y 
escandalizados, al natural, que no dejan ni una 
sombra de esperanza.

Cuaudo pretendió ampararse de la tiranía pa­
ternal , Pardales le d ijo :

•—Compadre, osté está chiftao; osté no se mira 
al espejo; es ostc mu viejo y  mu feo, que apesta 
osté á purú, desde m il leguas, y  como mi chiquilla 
no me la ha  dao Dios p a  que yo la  venda esclava, 
no le valen asté los cuatro cortijos, n i el monte, ni 
las viñas, ni la alm azarajd« salirse con su gusto: 
m ande osté o tra cosa y  se le servirá, que ya sabe 
que se le aprecia.

Tuvo que aguantarse on Torcuato.
Pero no se le pasaron las fa itigas  de m uerte, y 

los atragaiitamientos que le ajógaban, ni los sue­
ños del diablo que padecía sin poderse curar por la 
P reciosa; y así fué, que puesto ya el pié en el es­
tribo para el viaje de que no se vuelve, se le 
ocurrió que un beso, un solo beso de los divi­
nos labios de la Preciosa seria para él un tal pa­
saporte de bendición, y una tal gloria en vida, que 
San Pedro no le daría con las llaves en la  cabeza, 
sino que, tomándole por perdonado, le abriría, sin 
purgatorio, las puertas del Paraíso.

Así fué que, para hacer m éritos, y no esperando 
ya vivir, dijo al secretario que extendiese su testa­
mento en una sola cláusula que constituyese su 
heredero universal á la Preciosa; hecho lo cual, 
on Torcuato dijo al cura:

— Digasté, padre ;joacasarse en las últim as, no 
hay, creo yo, más ciñmonia sino que ella quiera.

—  Indudablem ente— dijo con acento gruñón el 
cu ra ;— ¿pero ahora está usted pensando en eso?

— Miosté, padre cura, sigun que ya se lo he 
confesao astc, ya sabe osté que yo hice por esa 
\i \Ti9. pauto  con el diablo.

— Por cuyas consecuencias Dios le ha castigado 
á usted , don Torcuato, y ésta no es hora de que us­
ted recaiga en tan  hoiTendo pecado, sino de que 
se arrepienta usted con toda la contrición de su 
alma.

—  ¡ Pero si yo quiero casarme con ella I y aluego 
q u e , pensando en esto, la  he dejado por heredera, 
mia como si fuera mi viuda.

— Haberlo hecho con esa intención es otro pe- 
cndo enorm e: vamos, está visto que usted no quie- 
i-e salvarse.

— N i osté que yo le deje por u n  codicilo una 
m anda de dos m il misas á  diez ríales.

— ¡Ilom brel ¡hombre! ;eso sería muy ú til para 
su alm a de usted!

— Hágalo osté por caridá, padre cura; ¿no ve 
osté que palmo?

— ¿Y quién le dice ahora á la C árm en está
desmayada del sofoco de haber visto á  su padre 
m uerto.....

— ¡Cómo! iqué!
— Con una puñalada trapera, que le han parti­

do el corazon, y la  chica se ha sobrecogido, como
era muy natu ra l, y está en la cama accidentada.....
vam os, no está de D ios, don Torcuato; pero las 
misas son apremiantes, de todo punto necesarias.

— ¡Que me lleven los d iab losl— exclamó on 
Torcuato, entregándose definitivamente.

Poco despues entró en la  agonía.
Cuando llegó el juez de Aguilar por la mañana, 

era ya el segundo muló de aquella noche.

Por eso, porque habia muertos en el cuento, ó 
más bien la  h istoria, la  hemos llamado preventi­
vamente tragedia campestre.

Rica ya la  Preciosa por su padre, habia llegado 
á  ser millonaria por un  azar.

Por la pasión al natural de on Torcuato, que no 
habría podido sobreponerse á  ella ni áuu en la 
agonía.

Ju an , aterrado, no se separaba de Preciosa, 
que, traspuesta, deliraba con su amor, y le confe­
saba inconscientemente de una manera grave.

Habia testigos.
Las dos criadas.
E l cuento debia cundir.
E l matrimonio estaba hecho.
Á  Juan  le había tocado la  lotería del alhia y  la 

de la fortuna á tem o seco.
Y  esto de la  m anera más natural del mundo.

CIX.

E ntre tan to , doña A na habia llegado como una 
exalaciou á su cortijo de las Animas.

No había tenido necesidad de m andar al ca­
ballo.

É ste conocía el camino.
Llegó, se tiró  á  tie rra , cogió una piedra y  llamó 

á grandes golpes.
E l cortijero abrió asustado.
Tenía razón para escamarse, teniendo escondido 

á un pájaro de la  importancia del Escarabajo.
Al ver á su am a, que se le presentaba sola, des­

encajada, trém ula, horrible, se sobresaltó más y 
más.

¿Qué era aquello?
¿P or qué llegaba á  aquéllas horas doña Ana?
¿Por qué habia ido en el caballo del señor Par­

dales que el cortijero conocía bien?
¿Por qué tenia la  mano' derecha toita tenia de 

sangi’e fresca?
 ¡P ronto , p ro n to !— exclamó doña Ana —

¡escóndeme: quieren prenderme!
—  Pero ¿por qué?
 Yo no sé yo estoy loca  no sé lo que

me sucede; pero no te estés así, mirándome como 
un bruto. ¿No oyes que me escondas, que vengo 
huida?

E n  aquel momento sonó á las mismas puertas 
del cortijo una voz trem enda:

—  ¡ Alto á  la Guardia civil!
Doña Ana dió un grito espantoso y cayó }ior 

tierra sin sentido.
{ f i m t i n u a r á ^

CARRERAS DE CABALLOS.

H a terminado la reunión de otoño en el hipó­
dromo de la  Castellana, y á  pesar de lo incierto 
del tiempo y  de los piadosos esfuerzos de  los em­
pedernidos adversarios de las carreras, éstas han 
demostrado en las celebradas últimamente que su 
restauración en la  capital de España, léjos de de­
caer, prosigue afirmándose.

No puede negarse, seguramente, que las carre­
ras de caballos no presentan el atractivo de la  lla­
m ada fiesta nacional, con la  que frecuentemente 
se las pone eu parangón inadmisible; que no exci­
tando dichosamente ciertos instintos en las masas, 
tampoco despiertan el ínteres febril que llevaba á 
los circos romanos a l pueblo. Pero tampoco puede 
desconocerse que, respondiendo á  uu ínteres posi­
tivo relacionado directamente con principios indis­
cutibles de progreso y de prácticos beneficios, no 
está eu comprobacion inmediata a l alcance de todo 
el mundo, ni puede haber recibido aún la  consa­
gración que da á  todas las cosas el hábito y la ti'n- 
dicion.
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E s muy fácil pouer en caricatura lo que ménos 
la justifique, y  en España estamos acostumbrados 
á  aplicarJa á  todo, pero es la  verdad que hasta 
ahora los que pretenden no sólo ridiculizar las 
carreras de caballos, sino probar su inutilidad, ho 
liau logrado otra cosa que comprobar en España 
con au oposicion poco razonada, lo que sólo aquí 
se pone ya en teJa de juicio.

A  pesar, repetimos, de que el tiempo no ha sido, 
por lo inseguro, lo más propicio á la  renion en este 
aüo, en ninguno de los tres dias ha  faltado sufi­
ciente concurrencia para que aquélla haya estado 
m uy animada. Esperábase con ínteres ver correr 
los caballos del Sr. Euiz de Alcalá, y los que ha­
bíanse traido de Portugal, y por cierto que no ha 
sido defraudado aquél, pues en los tres d iash ah a- 
bido muy im portantes carreras.

Lo temprano de la hora á  que comienzan es 
siempre un obstáculo para que en su comienzo 
haya gran  concurrencia, y así ha  sucedido los tres 
dias.

L a concurrencia, aunque no muy numerosa, 
bastante escogida en la tribuna principal y  no es­
casa en las otras dos. £ n  las que pudiéramos 
llam ar naturales, ó sea en los altos exteriores al 
ílipódrom o, el mismo gentio de siempre, que 
aclama y  se alboroza a l pasar los caballos.

Toda la familia Real asistió al espectáculo. Su 
Majestad la reina Cristina vestia elegante traje 
de terciopelo corinto con delantera de fa ille  de 
igual color, bordada de canutillo, y sombrero con 
plum as grana. S. i l .  la  Reina m adre, de terciope­
lo y  raso aznl Oxford y  sombrero con plumas an¡a- 
r i l la s ; la infanta doña Isabel, de granadina negra 
sobre fondo seda, con anchas fajas Terticales co­
lor oro y  negro, y la infanta doña Eulalia, de ter­
ciopelo negro estampado.

E l Duque de Montpensier se retiró al terminar 
la  tercera carrera.

E n  la tribuna y  recinto de libre circulación vi­
mos á las Duquesas de Ahum ada, Tetuan y  Union 
de Cuba; á  las Marquesas de Ro'icali, Eogaraya, 
Casariego, Castollones, !Nájei-a, Yarayabo, Selva 
A legre; á las Condesas de V ilana, Heredia-Spi- 
nola, Casa-Valencia, Jluguiro, Peña-Ramiro y 
P atilla  ; \  izcondesa de la Torre de Luzon y seño­
ras y  señoritas de Baüer, Gallostra, López Paig- 
cerver, Xieto, Espaíia, Jíodet, R uata, Eerraz, 
'^ 'e il, Riaño, López Baj'o, Muro, Héctor, León, 
Gómez Sam per, Girón, D rake, Parlado. Muchos 
diputados y  senadores, entre los que recordamos 
á los Condes de Toreno y  Casa-Valencia, al Du­
que de V eragua, Cánovas del Castillo, Albareda, 
Riaño, etc.

AI empezar el desfile cayeron algunas gotas, 
pero en el paseo de la Castellana siguieron pa­
seando todos los coches, entre los que se notaban 
los breacks de la Condesa de la P atilla , del .señor 
Larios, el landeau sociable, enganchado a  la  rusa, 
del Conde de V ilana, y  los four-in-hand  de otra 
especie del Sr. G othon, y otros. Echábase de mé­
nos la diligencia inglesa del malogrado sportsTmn 
Conde de Tendilla y la del Duque de Alba.

Segundo día. —  (,’on tiempo igual al del prime­
ro y  con ménos concurrencia acaso empezó la fu a - 
cion, si bien al poco rato aumentó considerable­
m ente el concurso de coches y  gente de á p ié ,  así 
dentro como fuera del Hipódromo.

Muy temprano estaban en la  tribuna régia Sus 
Majestades y A ltezas, la  Marquesa de M olins, el 
Duque de Valencia, el Marqués de Bogaraya y el 
Gobernador civil.

S. M. la Reina ostentaba un traje de seda gris 
perla con flores negras brochadas y adornos de un 
color gris algo más oscuro que la falda, capota de 
raso bordado con perlas y  adornado con plumas ’ 
blancas ; la Duquesa de Montpensier iba de ne­
gro ; la infanta Isabel de tafctan grosella con ,

grandes lanares, y  la  infanta Eulalia, de otomana 
prune  y  sombrero con plumas del mismo matiz.

Tercer dia.— Mal se presentaba á la  hora de las 
carreras y peor habia estado la  m añana, ofrecien­
do una perspectiva de enlodazamiento total para 

! los míseros mortales qne no «ontamos con otro 
medio de locomocion que el igualitario tranvía ó 
el modesto simón. Los frecuentes chaparrones no 
impidieron, sin embargo, que la concurrencia fue­
se bastante numerosa, pues la tarde se despejó 
pronto.

También asistió la  familia Real, luciendo S. M. 
la reina C ristina abrigo y traje de raso azul ma­
rino con agremanes bordados de negro ; la reina 
doña Isabel, fa ille  corinto; la  infanta doña 
Isab e l, el mismo traje que el segundo d ia , y  la 
in fan ta doña Eulalia, de seda tornasolada verde 
oscuro y rojo.

E l tiempo no ha sido propicio al lucimiento de 
las toilettes en los tres dias. Sin embargo, recorda­
mos los trajes de la  señora Condesa de Muguiro, 
de raso prune  con paniers de pañuelos de la  Chi­
na y  sombrero assorti; de la Condesa de Peña- 
R am iro, de-terciopelo frappé  amarillo y  nutria; 
el de la  Marquesa de Selva-Alegre, sobrefalda de 
pafio café bordado de oro y  falda de terciopelo co­
lor n u tria ; el de la Condesa de Casa-Valencia, de 
otomana azul oscuro y  grandes lunares rojos; el 
de la  Vizcondesa de la Torre de L uzon, de tercio­
pelo y seda prune; el de la preciosa hija del Mar­
qués de Fontanar, de terciopelo frappú  negro, 
con un elegantísimo sombrero Enrique IV , y eí 
de la  señora de Baüer, de terciopelo fra p p c  gra­
nate.

Como resumen de la parte técnica podrimos 
decir que los caballos portugueses han probado 
muy bien que pueden aspirar á  im primer puesto 
en los fastos hípicos; qne las yeguas de las Rea­
les caballerizas y  bbeda han confirmado méritos 
anteriores, y  quedan notados en los carnets délos 
sportsmen como favoritos casi seguros jiara la  p ri­
mavera próxim a, y  según el detalle que ya ha 
dado uno de los pocos reporters del tu r f
con que cuentan las carreras de caballos en Espa­
ñ a , el Conde de Sobral, ha ganado 13,000 pese­
tas y un valioso objeto de a r te ; Garvey, 6.500; 
Aladro, C.300; Lorite, 4.ÓOO; Ruiz de Alcalá, 
4.250; Davíes, 1.250; Mina-Albentoa, 750; Fer- 
nan-Niifiez, 500, y  Baca, 250.

E l jockey Jarv is ha ganado cuatro premios, y 
tres Forman.

EL CABALLO DE MÉJICO.

De todas la s  com arcas de  la  A m érica  del N o r te , la  más 
célebre  po r su raza  cab a lla r y  costum bres ecuestres es la  de 
M éjico: jine te  com o e l a r a b o ,e l  ranchero po n e  su  felicidad, 
BU v id a  en te ra , en  su  caba llo  : es su  p rim er b ien  y  su  su­
prem o recu rso , y  d o  se separa  de é l  sino  con la  vida.

Como el á rab e , la  conversación que le  g-usta en  su  b o g a r 
dom éstico es la  que  tra ta  de l eompafiero de su s fa tig as , 
sobre el m óv il de  sus a leg rías , sobre su caballo  : se an im a 
al h a b la r  d e  é l , b rillan  sus ojos y  ae en ternece  de en tu ­
siasm o a l enum erar k s  b rillan tes  cualidades de su  a lazan  
y  la s  in fin itas g racias de  su  tordillo  de n e g ras  c lines.

Puede  su m u je r esta r m ala  en  su  casa , sus h ijo s  co rrer 
desnudos b a jo  el ardor del s o l ; con ta l  que su caballo  lleve 
u n a  buena provisiou  de  flechas y  u n a  b u en a  m ed ida  de 
g ra n o , acu e lla  noche duerm e tranquilo .

Los dias de fie s ta , cuando la  ch illona g a ita  resuena  
anunciando  la  fiesta del pueb lo  ó las eniíjriagadoraa em o­
ciones de la  p laza  de to ro s , e l ranchero  tom a su  m ás rica  
s il la , suspende del pom o e l saco de cuero  bordado de seda, 
CIO ó p la ta , que  recuerda la  d je b ira d e lo s  árabes do Á fiica; 
pon o  a l caballo  la  herniosa b r id a , enriquecida con estrellas 
y  m edias lunas do p la ta  ; calza  su espuela y  pa rto  ¿  g ran  
g a lopo , lev an tan d o  espesas nubes de  polvo. Lo m ism o que 
e l á rab e , no  an d a  nunca s in  arm as ; pero su  a rm a  p referida  
es la  espada; la  ca rab in a  se  fab rica  m u y  lejos y  cuesta 
cara  ; la  pólvora e scasea ; a s í ,  no es la  ca rab in a  la  qtje usa

el m ejicano p a ta  e jecu ta r  su fa n ta s ía , sino la  lanza  y  el 
sable.

C uando d istingue  á  un  am ig o , lle v a  su  m ano  al pu ñ o  de 
su  a ce ro , que  jam as lo  ab an d o n a ; saca la  h o ja  un  poco 
m o h o sa , la  m aneja  o rg u llosam en te , haciendo rem olinos 
con e lla  y  dando  do p ro n to  aquel g rito  (ie <r;Sai)tiago b  a l 
que  obedece su caballo  ; se lanza  al g a lo p e , con las p iernas 
ex ten d id as, el cuerpo inclinado  y  la  re luc ien te  espada en 
la  m ano derecha. E l v ia je ro  q u e  v iene  á  su encuentro, 
hace lo m ism o ; los dos caballos casi 6e chocan  y  se de­
tien en  de p ro n to ; la s  espadas se cruzan y  los g rito s  se 
confunden . Despues del sim ulacro de co m b ate , los dos j i ­
ne tes ca lm an  sus dóciles m o n tu ras, y  d e jan d o  la  espada 
c o lg a n d o , cam bian un ap retón  do m anos.

E n  la s  fiestas lo ca les, du ran te  e i in te rvalo  que  se  deja  
e n tre  las d ife ren tes co rrid as de to ro s , los cam pesinos m e­
jicanos se d iv ierten  en  m ed ir sus fu e rzas, su  destreza como 
jin e te  y  la  ve locidad de su s caba llo s.

E n ténces se fo rm a  u n  g ra n  círculo en un  cam po ó en  la  
p laza  del p u eb lo ; caballos y  jin e te»  dejan  en  m edio u n  
g ra n  espacio l ib re , donde  los jó v e n ^ ,  desnudos do m edio 
cuerpo y  con  una  b an d a  de seda en  la  c in tu ra , se  e n tre g an  
á  la  lucha.

Los jin e tes  que lleg an  ta rd e ,  e n .lu g a r  de  fo rm ar una  
seg u n d a  linea detras de  la  p r im e ra , lanzan  sus caballos so­
b re  el c írcu lo  y  se  abren  i  la  fu e rz a  un  sitio  en tre  dos cam ­
peones.

E m pieza la  lucha y  re in a  un  p ro fundo  silencio  en  la  
a sa m b lea ; m iéntras que  la  fu e iz a  de  los cam peones es casi 
ig u a l : m ién tras que  sus e s fu e rz o s , destru idos por o tros 
ig u a le s , quedan sin  resu ltad o , todos sostienen  la  re sp ira­
ción y  e sp e ra n ; pero  cuando uno d e  los dos a tle ta s  f a t ig a ­
dos pa rece  d e ja r  la  v en ta ja .á  su r iv a l,  m il g rito s  diversos 
salen  de  todos lad o s , an im ando a l vencedor y  despertando 
la  en erg ía  de l que desfallece.

E n  la  p rim av era  de  cad a  aCo, los árabes de Á frica se 
dedican  tam b ién  á  estos ejercicios. L as carre ras  de  los dos 
países tie n e n  m ucha re la c ió n : dos caballeros p a rten  a l g a ­
lope en u n  terreno  lla n o , llevando  la  b rid a  d e  su s caballos 
e iitre  los d ien te s , ó d e jándo las f lo ta r, según  el g rado  de 
confianza que tienen  en  las p a ta s  de  sus m o n tu ra s ; des­
p u es luciian y  tra ta n  de  a rro jarse  m u tuam en te  de  la  silla . 
V an  com pietam enie  fu e ra  d é la  lín e a  v e rtica l; sus cuerpos 
no descansan sobre el caba llo  sino  p o r  la  presión  enérgica 
dü las ro d illa s , y  estn p resión  b as ta  á  veces p a ra  a c tiv a r 
la  ca rre ra  de los dos cu adrúpedos, m an tenerlos casi p e g a ­
dos uno a l  o tro  y  d a r  á los riva les  un  pun to  de  apoyo só­
lid o , au n q u e  m ovedizo. Los doa hom bres y  lo s  dos cab a­
llo s fo rm an  u n  cuerpo do ocho p a ta s ,  cuyos m ovim ien tos 
escapan lí la  v is ta  po r lo  v io len tos y  rápidos que son ; de 
p ron to  ano  de los dos av en tu rero s encoge la s  p ie rn a s , se ­
p a ra  v io len tam en te  su cab a llo , é im prim e a l m ism o tiem po 
a l cuerpo de su  adversario  u n a  sacudida, lo  bam bolea , lo 
lev a n ta , sosteniéndolo u n  in stan te  e n  e l a ire  en testim onio  
de  su v ic to r ia , y  lu d e ja  suavem ente  en  e l s u d o ,  parando 
su  m ontura .

El caballo  m ejicauo e s , en g e n e ra l , de poca a lz a d a , b ien  
p roporcionado , lleno de  fu eg o  y  a rd o r ;  sus m iem bros, a d ­
m irab lem ente  seflalftdos y  m usculosos un las reg iones su ­
p e rio re s ; la  cola a lta  y  g raciosam ente  l le v a d a , no  la c o r­
ta n  n u n can , y  según la  m oda  de l p a ís ,  la  b a jan  lo máa 
posib le  p o r  m edio de caparazones de acero p esado , ador­
nado con fran ja s  ó pedazos de  m eta l quo cu b ren  h as ta  el 
n acim ien to . E stos caparazones, resto  d e l an tig u o  arnés de 
b a ta lla , se  llam an  aün  escudos á  la  C ortés. Casi nunca 
tie n e n  lion-nduraB, excepto  p a ra  la s  cacerías y  v iajes p o r 
países m ontañosos.

E i paso m ás usual es e l de  an d ad u ra  ó castellano. E^te 
paso ta n  dulce y  cómodo p a ra  los v ia je ro s , es conocido en 
to d o  el m u n d o ; m uy usado, sobre todo, en la  E d ad  Medía, 
desapareció  i  m edida q u e  e l aso de  los carru a jes  se  e x ten ­
dió en  la s  naciones civilizadas.

E n M éjico los caballos nacen y  se  c rian  en vastas flores­
tas , en prados, donde v iven  en estado  sa lvaje  h asta  la  edad 
de cuatro  á  cinco afios. Loe cogen p o r  m edio del lazo como 
e n  la  A m érica  del Sur. I<a m ayor p a rte  de  los caballos se 
acostum bran  pron to  ú su ,am o . Su n a tu ra l es d u lce , peto 
a rd ie n te ; 8u  defecto es se r á  m enudo asustadizo.

E n  genera l e l m ejicano no  se sirve  do  sua caballos sino 
p a ta  m o n ta rlo s, y  no  enjp'.ea en este  servicio sino los c a ­
b a llo s ; las y eguas están  exclusivam en te  em pleadas en la  
reproducción. P a ra  a rrastre  se s irv en  de m ulos y  bueyes. 
E sta  a n tig u a  costum bre h a  su f r id o , sin  e m b a rg o , a lgunas 
excepciones, desde que a lg u n o s ex tran je ro s y  em presarios 
de  d iligencias d e  loa E stados-U nidos han  adop tado  el em ­
pleo de los caballos p a ra  e l tiro .

I i in g u n  caballo  europeo ig u a la  cu  cualidades pava el 
v ia je  al caballo  m ejican o , cuyo paso  a g rad a b le , fuerza, 
so b ried ad , destreza  y  seg u rid ad  en  los cam inos m ás p e li­
g rosos y  en e l paso ile to rren tes ó p recip ic ios, no  serán  
n unca b as tan te  aduiiradoa.

L as carreras do caballos de  M éjico son de  o rig en  inglés. 
Los establecidos en aquel país lian in tro d u c id o , com o en 
to d as  p a r te s , las costum bres, m odas y  dietracioncs de  su
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p a tria . E l m érito  de  los cabnllos m ejicanos, la  hab ilidad  de 
loa jiu e te? , la  pasión  de  los h ab itan te s  po r lo s ju e g o s d e  
a z a r , han  favorecido  la  instalación . L as  carre ias  m ás b r i­
llan tes  están  d irig id as p o r  ingleses.

H é  aqu í la  relación  do u n ss carre ras , deb ida á la  pluiim  
de un  te -tig o  o cu la r, que tu v ie ro n  lu g ar en u n  cam po cerca 
de Méjico : N ueve ing leses, cuatro  m ejicanoa y  uno deCf>- 
lo m b ia , h a b ian  llevado  ni hipodrcm o 25 caballos, todos de 
raza  ind ígena. E ra a  vigoroeos a n im a le s , ág iles y  la  m ayor 
p a rte  m uy hermneos. El larg o  de la  p is ta  v a ria b a  en tra  200 
y  400 m etros : esta  d is tan c ia  p a rec e rá , s in  clu 'la , b ien  pe­
queña com parada  con la  adoptada en E uropa ; pero  m uy 
pocos caballos p o d r ia n , en  rnron de la  ra re facc ió n  del 
a ire ,  en  una  m eseta ta n  e levada de  J íé jic o , reco rre r u n a  
v ia  m ás la rg a ,  desarro llando  s»  ve lo c id ad , m ien tras  qua 
lo s  caballos m ás o rd in ario s del pa ís recorren  sin  g ra n  es­
fuerzo u n a  d is tan c ia  de  100 á 120 k ilóm etros al d í a , y a  al 
t ro te ,  y a  a l  galope corto . Las carreras tu v ie ro n  hsgar en

un hipodrom o b ien  preparado y  rodeado de bsrreríis . A l­
gunos caballos estaban  m ontados po r los p ro p ie tario s y  
o tros p o r  jockeya.

Los pesos estaban a rreg lados como en E u ro p a ; el m ás 
lig e ro  ora de  G3 ’/ t  k ilo g ra m o s, y  el m ás a lto  de  73 ’/*• 
H ab la  tr ib u n a s  cu b ie rtas  p a ra  la s  señoras y  espectadores 
p riv ileg iad o s, y  m uchos quedaban  á  caballo  ó en los car­
ruajes.

L os caballos tien en  a lli g ra n  precio , y  so n , po r decirlo 
a sí, im  ob jeto  de p rim era  necesidad  en tre  las t r ib u s  nóm a­
das que frecu en tan  los vastos llanos de  S ark a te lsw an  y  del 
M issouri; se  sirven  de  e llos p a ra  tra sp o rta r  su s tien d as }• 
íu s  fam ilia s  d e  u n  pun to  á o t r o , y  el m ás v iv o  d e se o , la  
únit;a am bic ión  del jóven  in d io  , se  lim ita  á  poseer u n  c a ­
ballo propio p a ra  la  caza , ejercicio  que  am a con pasión.

R obar los caballos de  u n a  tr ib u  enem iga e b ti conside­
rado  com o u n a  h azañ a  ta n  g lo rio sa  com o m ata r su ad v er­
sario en  e l cam po de ba ta lla . L a  d is tan c ia  que  un  in d io  re ­

corre , la s  p riv ac io n es que  so p o rta  en  sus ex cu rsio n es, son 
indecibles. E l hom bre  que  h a  robado un caballo , n o  so 
a treve á  d o rm ir ; se  sien ta  en  la  p u e rta  d e  au cabaña  con 
la  b rid a  en una  m ano  y  la  escopeta en  la  o tra ,  ten iendo  a l 
caballo  colocado d e trá s , con la s  pa tas liadas con fu e rtes 
correas. A pesnr de  to d as eiis p recauciones sucede á  veces 
que el ca lador, rend ido  de can san c io , »e duerm e á  su  pesar; 
á  los pocos m om entos se d esp ierta  sobresaltado p o r el 
galopo  d e  su  caballo  que  le  acaban  de ro b ar.

L os sp o k a n s , cuyo te rrito rio  e s ta  s itu ad o  cerca de Co­
lombia, y  o tras v a ria s  trib u s ind ios, son m uy aficionados á 
la  carne  de  cab a llo , que  fo rm a  u n a  p a rte  de  su  alim ento .

L o s  indios in d íg e n a s , que  todos p re ten d en  descender de 
MoctezuiiiR, pon m u y  buenos ag ricu lto res. Los m ejores ca­
ballos sa lea  de sus cuadras. L a  p rin c ip a l de las trib u s in ­
d ias es la  de  los so inanclies, que la  llam an  re in a  de los 
p ra d o s ; n in g u n a  o tra  puede com parársele po r e i m érito  de 
sus c ab a llo s , los cu idados con que los crian  y  la  hab ilidad

E N  E l .  H I P Ó D R O M O ,

de los jin e te s  en loa ejercicios ecuestres. E l caballo  goza 
de g ra n  estim a  en «qnel p u eb lo , su  influencia no n ian i-  
fiesta  áun  en  la s  rclacio iics de la  fam ilia  y  en lo s  más d u l­
ces goccs de la  v iJ a .

C uando un  aouianclio lia  d is tin g u id o  á u n a  jóven y cree 
que  no  le  se rá  r e h u sa d a . m tita uno de su s c ab a llo s , le a r­
ran ca  el corazon y  lo clava en  l.i p u erta  de  su  am ada. La 
jóven lo m an d a  a sa r, lo d iv ide en dos p a r te s , d a  una  á  su 
a m a n te , se  com e l& o t r a , y  esta  com ida es la  sanción del 
lazo  conyugal.

Debem os d Mr. D iitlot do Mofr.'is una  descripción p in to ­
resca  do la  cerem onia fúnebre  do un jefo  in d io , lanzado 
po r su  caballo  en un abismo. P a ra  hacerse  una  idea  del 
lu g ar de la e scen a , es preciso colocarse sobre el u ltim o 
p lano  de luoulaB as de 4  á 5,ÜOO m etros de a lta s , corona­
das de n ieve  en  wi c im a y  llenos su s ílaneos do árboles 
gigantesco». Al pié de estas m o n tañ as , un  im petuoso to r ­
ren te  de g ran  p ro fu n d id ad , y  de tras, bosquécillos do enci- 
c a s  y p in tis , entro los qnc se  lev nu tan  U s hab itaciones de

los in d io s , fo rm adas de estac.ís cub iertas con pieles de 
búfalos. E n la  m ejo r de estas t ie n d a s , rodeado de las m u ­
jeres de  la  tr ib u , reposaba  el cadáver del je fe , p in tado  con 
chillones co lores, v estido  con  u n a  tú n ica  de bison y  le­
van tados sus cabellos en fu rm a  de p lu m e ro , como indicio 
du su dignidod.

D espues quo e l cacique llam ado  á  sucederle hu b o  te rm i­
nad o , acom pañando sus p a lab ras  de g rito s  expresivos, 
una  especie de  oracion fú n eb re  en que llam ab a  &I d ifun to  
ág u ila  d(j la  tr ib u  y  com paraba su  v a lo r a l del oso y  su 
p rudencia  á  la  del cas to r, se  am arró e l  cadáver Boliro su 
m ejo r caba llo , con correas de  piel de ciervo.

Colocaron su  lanza  en  u u a  m an o , su arco en  la  o ( re , las 
cabelleras de sus enem igos e n  t i  arzón de la  s illa , y  en el 
cuello y  brazos, sus collares de c ris ta l y  adornos de cobre. 
Deapues lo llevaron, en  m edio d e  los llan to s du las m ujeres, 
á  la  m eseta , donde los g u erre ro s á  caballo  fo rm aban  un 
m edio c írc u lo , cuyas dos e itrem id ad cs iban  i  p a ra r  a l to r ­
ren te . Se co locí al caballo  eu  m edio dcl sem icírculo, y  a g i ­

tando  sus arm as lo s jin e tes , en tonaron  un canto de guerra, 
cu y a  sa lv a je  expresión sería d ifíc il p in ta r . E i caballo , asus­
tad o , sa ltó , llevando  el cadáver. A l l le g a r al borde del 
p recip ic io , reculó ; despues, volv iendo b ruscam en te , tra tó  
de rom per la  m u ra lla  v iv a  que  lo encerrab a  y  que siem pre 
se  estrechaba tra s  d e  él. V arias veces e l an im al renovó el 
m ism o tray ec to  ; y  a l f in , herido  de  te r ro r , persegu ido  por 
los gricos do los ind ios y  a travesado  po r sus a rm a s, se 
precip itS  con su fa rd o  en el abismo. Los jin e tes , parados 
en la  o rilla , lo  v ieron  estrellarse  sobre la s  rocas y  d esapa­
recer en las as;u8S espum osas de l to rre n te , y  despues vo l­
v ieron  á  sus tien d as en  silencio.

L e  J ockey .

LOS RATONES.

E ste  an im al carnívoro es qu izás co n tra  el ijuo se h a n  in ­
ven tado  m ás lazos y  tram pas, y  con razón, pues ee terrib le
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cuando in v ad e  a lg ú n  sitio . No tvatarém oa la  cuestioQ b.')jo 
e l p u n to  d a  v is ta  de  la  H isto ria  N a tu ra l ; ge sabe qno los 
h a y  de  v a rias  clases y  que se  ba ten  y  lu ch an  con los gatos 
y  perros con m ucho  va lo r ; pero h a y  sobre e llos a lgunas 
ley endas que  s o q  m u y  curiosas.

Se cuen ta  que  en  E g ip to , daspues del desbordam ien to  
d e l N ilo, el pa ís quedó inf.-stado de m u ltitu d  de  ra tones, y  
los h ab itan te s , cansados de  em plear s in  resu ltado  todos los 
m edios que  la  in d u stria  h u m an a  puede im ag inar, S3 v ieron 
obligados á recu rrir  a l auxilio  celeste.

L os ra tones, dice la  ioycnda , en  e l tem or de su fr ir  la  có­
lera  celeste , ced ían  á  la  fuerza  de las cereníonias re lig io - 
gas, y  aparen tem ento  m ág icas, que se em pleaban  contra  
e llo s; torcían su  p artido  y  se  re tiran , en  m u y  buen orden, 
sobre u n a  m ontaña. E n en m archa  fo rm an  una  especie de 
b a ta lló n  cuadrado . L os jóvenes da  van g u ard ia , y  los viejos 
á  la  re ta g u ard ia . T ienen  g ran  cuidado de hacer av anzarlos 
en ferm o s, y s i  !a  cabeza se p á ra , todos lo h a c e n ; so pone 
en  m arcba, y  todos parten .

K varios caen  en  el agua, se m an tienen  m u tuam en te  por 
el rabo  p a ra  escapar en fila.

E n  A lem ania se  está  aún  e n  la  fa lsa  o p in io n  de que e n ­
t re  los ra tones se en cu en tra  siem pre  uoo m ás g rande  que 
loB dem ás y  que llam an  el rey.

P lin io  sostiene que los ra tones a lim en tan  con am or y  
cuidado á  sus padres cuando son  viejos. E ste  hecho es con­
trario  á  las inclinaciones de  la s  ra ta s , que  se devoran  en­
t re  si.

V am os á co n ta r u n a  anécdota  en este  m ism o sentido; 
e sta  h is to ria  la  escribió, en  Sp ithead , e l 12 d« A gosto  1757, 
Jo sep h  F ardan , m édico de l L a n c a íto ', barco  d e  guerra

o Estaba, dice el observador, e s ta  m añana  leyendo en m i 
cam a, cuando fu i  in te rru m p id o  de pronto , p o r  un  ru ido  p a ­
recido a l que h acen  los ra tones caaiido  t ia ta n  de  ab rir un 
agu jero  en una  p a re d  de m ad era . E l ru ido  cesaba a lgunos 
m om entos y  v o lv ía  á em pezar después, y  como no estaba 
sino á  dos piés del tab iq u e  lo exam iné a ten tam en te . V¡ 
aparecer una  ra ta  en  el agujero , que m iró  s in  h acer n ingún  
ru ido , y  hab iendo  v is to  lo que le  convenia  se  retiró . Poco 
después la  v i  ap arecer d a  nuevo, y  conducia  o tra  ra ta  m ás 
g ran d e  y  que  p a rec ía  v ieja , hab iéndo la  dejado en  e l agu­
jero ; o tra  ra ta , m ás jóven, se  un ió  á  la  p rim ara  y  recorrieron 
la s  dos el cuarto , cogiendo las m iga jas do pan  que hab ian  
cftido a l  suelo la  noche an te rio r a l cenar, y  las llevaban  á  la 
que hab ían  dejado asom ada en  e l agu jero . A quella  atención 
en  esos anim ales m e adm iró. Los observé con m ay o r cui­
dado y  v i  que el an im a l al que  los o tros llevaban  la  co­
m id a  e ra  ciego, y  tom aba  á  tie n ta s  lo que  le daban . E ntón- 
ces no  dudé que la s  ra ta s  jovenes eran sus h ija s , y  adm iré 
la  sab id u ría  de  la  N aturaleza, que  había p u esto  en  aquellos 
an im ales ta l te rn u ra ; desde aquel m om ento , aquellos a n i­
m ales aborrecidos p arec ía  e ran  am igos m io sy  m e daban  lee- 
c iones que  n o  h ab ía  encontrado, á  m oñudo, en tre  los hom ­
bres. E stab a  adm irando i, los an im alillo s , y  tem iendo  los 
in terrum pieran , cuando  e n tra ro n  en el cam aro te , los dos 
ra tones d iero n  un  g rito  p a ra  ad v ertir  á  la  c iega, y  á  pesar 
del m iedo que  te n ía n , no qu isieron  sa lvarse  ántes que la 
v ie ja  no  estu v ie ra  en  s e g u r id a d : entónces se m etieron tras 
de  e lla  en e l agujero.B

Si el hecho es c ie r to , ; cuan ta  m ateria  p a ra  re flex iones! 
E n  la s  Ephem érideg d 'A llem agne  se le e , que  h ab ía  várias 
ra ta s , una  de la s  cu a les , cu id ad a  e a  una  ja u la , e stab a  tan  
dom esticada, que  conocía la  voz de  su am o y  )e Lacia fies­
ta s  cuando se acercaba. O tra ju g ab a  con los re lig iosos da 
u n  conven to  y  cazaba los ra to n e s , m atando  m uchos, pero 
s in  comérselos. E l doctor L ac lim an n  h ab la  de  u n a  rá ta , 
b lan ca  como la  n ie v e , q u e ,d e s p u e s  de  haber v iv id o  en 
jau la  siete ú  ocho a ñ o s , fu é  al fin d ev o rad a  p o r dos ra tas  
o rd in a ria s , que  fo rzaron  la  j a u la ; es ra ro  que los ratones 
v ivan  tan to .

H a y  en  el B hin , cerca de R udisheim , u n a  especie de is- 
l i ta  en  m edio de la  que se encuen tra  una  to rre , que llam an  
a n  e l pa ís to n e  de  los ra tones. Según la  trad ición , H at- 
lon I I ,  arzobispo de M aguncia , íu ó  devorado en e s ta  torre  
p o r las ra tas . E ste  prelado, que  e ra  m u y  c ru e l, cayó malo 
en  una  casa  r o  lejos de la  isla, y  cuyas ru in as áun  se ven.

Se p retende que los ra tones rodearon la  casa  h as ta  tal 
pun to  que era im posible e c h a rlo s ; entónces se  h izo  llevar 
á  la  is la , esperando evitarlos, p e ro  los ra tones pasaron allí 
á  nado , se m u ltip lic a ro n y  concluyeron p o r devorarlo . E sta  
h isto ria  es ev íden tem enta  ex ag erad a  , pero  a lgo  h a b rá  de 
verdad  ; pues en o tro  libro  que  tra ta  de los ra to n e s , dice : 
u n a  infinidad de  ra ta s  se reun ieron  y  se a rro jaron  con una  
especio de ra b ia  sobre cierto  p ríncipe en  m edio de su s con­
v id ad o s , y  n o  lo de jaron  h a s ta  que lo  hubieron  devorado. 
E sto  sucedió en  1074.

T am bién  se  cuen ta  que el p rin cip e  Pap íale  I I ,  llam ado 
S ard an áp a lo , hab iendo  hecho envenenar á  los P rincipes de 
Po lonia, sus tios, y  ordenado se  dejasen sus cuerpos sin  se­
p u ltu ra  , se teun iero ii los ra tones en g ra n  cantidad, y  des­
pués de h ab er devorado los cadáveres, devoraron a l P r ín ­
cipe , á su m u je r y  á  sus hijos.

E l lector p en sa ra  que todos estos hechos son fábulas;

noso tros c itam os los lib ros d e  donde los hem os tom ado.
Sea lo  que q u ie ra , es bueno  d estru irlo s , y  será  conve­

nien te  in d ica r a lg u n o s m edios. Los h a y  m u y  caprichosos 
y  que  dan  buen resultado. U no de los m ejores es de  coger 
cuatro  ó c in to  ra to n es v ivos y  encerrarlos an  u n a  ja u la  sm  
d arles  com ida a lg u n a ; a l cabo de c ie rto  tiem po el ham bre 
les ob liga  á dev o rarse , se espera  que quede uno  solo, y 
entóneos so le su e lta  y  se  puede e s ta r  seguro  d evorará  to ­
d os sus sem ejan tes m ejor que n in g ú n  g a to , p o rque  n inguno  
desconfiará d e  él, y  que  puede i r  p o r todas p a r te s ,  lo que 
lio pueden  hacer n i e l g a to  n i e l perro  ra to n ero .

H ay  d iferen tes  venenos, todos buenos, pero la  r a ta  v a  á 
m orir á  su m adrig u era  y  a  veces los perros y  á,un i ía  aves 
se envenenan .

A lg u n as veces se Ies a h o g a  colocando u n  cubn lleno do 
ag u a ; se  o cu lta  éste  con nn poco de p a ja  6 u n a  ta la  d«l 
g a d a , y  la  ra ta  se en g añ a  sobre la  so lidez  de l piso.

A dem as de los ra tones dom ésticos h a y  e l de  ios cam pos, 
que tie n e  b ig o te s  como los g a to s ; estos an im ales sa  m u lti­
p lican  con u n a  rap idez  ex tra o rd in a ria , su  m ordedura  es 
p e lig ro sa , se  b a te n  con fu ro r con lo s  perros, y  ó veces los 
hieren .

F .

NOTICIAS GENERALES.

E l Sr. A lvarez A lv ístu r está  recibiendo nim ierosas fe lici­
taciones de im p o rtan tes p ro p ie ta rio s , por e l estab lecim ien­
to  d a  la  cátedra  p a ra  d irectores y  adm in istradores de fincas 
rústicas, siendo varios los que y a  h a n  ped ido  el personal 
que  ueooBitau; así que puede asegurarse  h a n  de encon trar 
desde luego ven ta josa  colocacion loa que  te rm ín en  esta 
n u ev a  carrera.

E l estudio  experim ental de los v eg e ta les  y  abonos, de  ex­
cepcional im portaucia  en la  euseQanza da  d irectores de  ex- 
plrifacinn, se  e fec tuará  en  los terrenos do la  Casa de Campo, 
que e l Key h a  cedido al Sr. A lv ís tu r, con lo  cu a l S. M. con­
trib u y e  poderosa y  eñcaamecite a l adelanto  y  desarrollo de 
Ja A gricultura.

A unqiie  e l precio de  la s  localidades de a lg u n o s tea tro s 
de M adrid  no  es m uy b a lo , n o  creem os a lcancen  n u n ca  el 
que  se pag a  en  N ew -Y ork. A lgunas b u tacas de  o rq uesta  de 
la  Ó pera , q u e  no  se  hab ian  abo n ad o , se  h a n  sacado  á  su­
b asta  y  vendido  á  175 pesetas. Los palcos h a n  llegado 
h as ta  ■'Í75 pesetas. Se crea que la  noche de  la  inauguración  
producirá  IOO.Oj O pesetas.

L as tre sc ien ta s  rep resen taciones d e  H xceh io r  en  el 
E den-T eatro  de  P a rís  h a n  producido 2.1UO.OOO pesetas. 
E ste  baile  d e ja  de rep resen tarse , no  po r esta r y a  agotado, 
sino  po r el com prom iso con tra ido  po r la  E m presa d e  poner 
en  escena S ieb a ,  o tro  ba ile  tam b ién  de Mr. M an zo tti, del 
que  se  cu en tan  m aravillas,

e  o o

U n  em presario  a lem an h a  tom ado e l tea tro  des M cnus 
P ía is irs , y  con  el títu lo  d e  Loa Invisib les  v a  á  m o strar a l 
público los in sec to s, m icrobos, p arásito s que en c ierran  los 
a lim ento» que  com em os, los b rebajes que  bebem os y  las 
ñoi'es que  aspiram os. E l espectáculo es nuevo é in te resan ­
te ,  y  es posib le  a tra ig a  la  concurrencia.

A lg u n o s cazadores sostienen  que n o  se  deben lim p iar 
los zo rza les; a l Dr. D elaporte  sostiene lo co n tra rio , y  se 
apoya en lo s ig u ie n te : u n  d ia , en A rg e l, déspues de una 
cacería  ab u n d an te  encontró  e n  el b o tín  u n  zo rza l, cuyo 
pico é in testin o s estab an  llenos de can tárid as áun an teras.

¡ E n qué estado h u b ieran  puesto  a l que hub iera  ten ido  la 
desg rac ia  d a  comerlo!

Ds  o

T ris ta n ,  de  M r. L efeb re , h a  ganado  en carre ras 479,100 
p ese ta s ; 419.726 en In g la te r ra  y  59,375 e n  í 'rau c ia .

E l célebre F o xh a ll  no  se  en v ia rá  á  los E stados-U nidos, 
se v en d erá  com o sem en tal en  In g la te rra ,

L a  g an an c ia  de  M r. L a m b e rt, p ro p ie ta rio  de D o n ju á n ,  
vencedor en  el C esarew ith  de In g la te r ra , es de  u n  m illón  
de p e se ta s ; pero  ha  cedido u n a  pa rte  de  sus ap u estas á  v a ­
rios am igos. A dem as de la s  2ü.0ü0 p ese tas dadas a l  jockey  
M artin , F o v e lh an , que hab ía  m on tado  uno de los caballos 
en  la  p ru e b a , h a  recib ido  u n a  gratificación.

L a  D aquesa  de M ontroso v a  á  h ace r co rre r lo s  caballos 
dejados p o r  su  m arid o , Mr. C raw fu rd , que  se  h a b ian  a l­
quilado po r este  aflo á  S ir F .  Jo h n sto n e . E l c ap itan  M a- 
chell v a  á  to m ar la  d irección de su  cuadra.

E l censo de la  poblacion an im al de P ru s ia  se  h a  Lecho 
ú ltim am en te , y  los resultados se han publicado  y a  : eu  lo 
que concierne á  los caballos, la c if ra  de 1883 llega  á 
2.403.280, y  p resen ta  un  aum ento  do 131.958 sobre  el de 
1873. Los asnos son poco núm eros, 0-313 en  lu g ar de  8.784 
en  1873, y  las m uías se puede d ecir casi que no ex isten ,

pues resu ltan  934 en  1874 y  572 en  1883. E l  aum ento  en  
los caballos es de 6 po r 100 , proporcion ta n to  m ás notable 
cuan to  que eu  P rusia  los criadores se  p reocupan  c o n stan te ­
m en te  da los caballos de  servicio que  perm itan  m o n ta r una  
caballería  num erosa y  su r tir  i  la  artillería .

E n una  g ra u  pa rta  de F ra n c ia , a l  co n tra rio , los criado­
res prefieren los caballos de a rrastre  y  an ím ales de m odelo 
m ás pesado. Los tro tadores N orfolk  h a  costado tn ib a jo  el 
p ro p ag arlo s, á  pesar de  los esfuerzos ín te a g e n te s  hechos 
po r la  A dm inistración.

E n  I ta l ia ,  660.123 anim ales se h a n  p resen tado  á  las co­
m isiones m ilitares en carg ad as de la  conscripción do los c a ­
ballo s ; 34.166 m ás que los presen tados e a  1876. L a  im por­
tación  de  caballos en Ita lia  se red u cía  á  11.124 cabezas en 
1863; en 1866 subió  á 19.908, y  en  1881 llegó á  20.584. 
L as exportaciones «on m ás considerables que  á n te s ; el té r ­
m ino m edio de  1863 á 1872 fué de 943; e l año últim o se 
exportaron  3.507 caballos.

E l Oriente,Express es el nom bre de u n  tren  que la  Com- 
pafiía de  los W agons-Iils  h a  estab lecido  de P a rís  á  Cons- 
tan tin o p la . E l tren  se  com pone de dos fu rg o n es de se rv i­
c io ; uno v a  con los equ ipajes de  los v ia je ro s , y  e l otro 
con tiene la s  p ro v is io n es , sa la  d e  duchas y  departam en to  
del personal.

E n tre  estos dos fu rg o n es  v a n : 1.°, dos tcagons-lils , p a ra  
cu aren ta  v ia je ro s , prov istos da  excelen tes cam as y  cuatro  
gab ine tes de  toilettes m u y  confortab les; 2 .®, u n  w ag ó n  res- 
ia u ra n t, tap izad o  de cuero de  Córdoba y  terc io p e lo , com ­
puesto de un  g ra n  com edor, una  b ib lio teca  y  cu arto  p a ra  
fu m a r ,  un  tocador p a ra  señoras y  la  cocina y .despensa . 
Todo e l tren  está  a lum brado  de g a s , b ien  ab rigado , y  con 
unos m uelles ta n  adm irab les , que casi n o  se sien te  la  t re ­
pidación. E l tray ec to  do P s ris  á  C o rstan tin o p la  se hace en  
se ten ta  y  se is h o ras, s in  la  m enor f a tig a  y  en  la s  cond i­
ciones m ás confortables.

L as catreras de N iza se han  fijado p a ra  el 14, 17 y  20 de 
Enero . El G rau prem io de Mónaco sube á  20.000 pesetas.

E l starter de  la  Sociedad de Fom ento  de  la  C ría Caba­
lla r  de  F ran c ia , Mr. H u r s t , h a  dejado  de serlo . H é  aquí el 
•'motivo.

E l jo ck ey  H e lle r h ab ía  sido castigado con no poder 
m o n ta r  h a s ta  fin  de año, po r insubord inación  e n  la  salida 
de l G ran (Jriterium. Los com isarios lo perdonaron y  H urst 
declaró que si el jockey  m on taba  en las carre ras ántes del 
tiem po fijado, no  da ría  la  salida. E l Sr. Fesurzach  respon­
dió que eso e ra  cosa de  los co m isa rio s , y  lo  relevó de sus 
funciones de starter.

Los meetings o rganizados po r f:\G randC eatTal CircuUAe 
A m érica este otoño han  estado m u y  b rillan tes . E l año 
1883 se h a n  p resen tado  g ran  núm ero de caballos ad m ira­
bles , que han despertado entre  los am igos del trntling g ran  
ín teres. E l acontecim iento  del d ia  es la  carrera  de  i/ay- 
E ye-See . que recorrió una  vuelta  en  2 m inu tos 10 segun­
dos, de lan te  de m illares d e  espectadores.

» » >  C3 <««

NOTICIAS DE CAZA.

E l  s p o r t  e n  I t a u a . — Vamos á  I ta l ia ,  pa ís donde están  
desarrollándose de  u n a  m anera  fabu losa  la s  aficiones á  todo  
género  de sport. Los periódicos ilustrados y  sportivos—  
v a lg a  la  frase—reflejan  allí una  v id a  an im ada, a legre, acti­
v a ,  e legante. Se suceden las fiestas con in u sitad a  rapidez, 
so adoptan  las costumbi'es inglesas y  p aris ieuses, siu  des­
p reciar p o r ello  las ita lian as , y  se cu ltiv a  hoy  el spart co­
m o  se cu ltivó  el a rte  an tiguam ente .

Parece que  la unidad de I ta lia  ha  in filtrado  n u ev a  sav ia  
á  la  v id a  de  aquel herm oso re in o , recordándole  su  va le r y  
su  potencia.

É l pueb lo  del sentim iento  y  las delicadezas de l a rte  se 
preocupa hoy m ucho del cuerpo..,.

N o h a y  sem ana en la  que no  se  celeb ren , b ien  en u n a  ó 
en  o tra  c iudad  ita l ia n a , carreras de caba llo s, re g a ta s , to r­
n e o s , a sa lto s , concursos de  tirad o res , carreras m ilitares. 
L eyendo  tan to  a n u n c io , tan ta  convocato ria , ta n to  p ro g ra ­
m a, creeriase que los ita lianos no p iensan  n i se ocupan en  
o tra  cosa q ue  a n  m o n ta r á  caballo , hacer arm as, d isputarse 
p o u h s  en  el tiro  de p ich ó n , su rcar las ondas de l Lago d i  
Como, educar eeliert y  bracos ó so rtear los precip icios de 
los A lpes y  los A peninos.

A llí, con m ás exageración que en F rancia  y  A lem ania y 
ta n ta  como en In g la te rra , se asocian  todos p a ra  todo. E l 
sport ita liano  rev iste  la s  fo rm as luás diversas. E n  todas las 
poblaciones de c ie rta  im portancia  e x is te n , perfectam ente  
o rg an izad as, sociedades cuyo ñn tío es otro que el de p rac ­
tic a r  cada uno de los géneros del sport, en la  m ás la ta  
acepción de esta  palabra.

A h o ra , po r ejem plo, en la c iu d ad  de L o d i acaban  da 
celebrarse u n a  Exposición can ina y  u n  torneo de a n u as en 
el que se han  d isputado prem ios de im portancia. R egatas 
la s  h a  hab ido  y  las hay  en los lagos y  en  la  m ayor parte  
de las ciudades de  la  co sta ; y  carreras de  caballos se han 
celebrado en  V árese, e n  M an tu a , en B olonia, y  en el m es 
próxim o Jas hab rá  e n  T reviso.

N ada  digo  de concursos de tiro  de  p ichón  y  codorniz, n i 
d e  reu n io n es de velociped istas, n i  de  carte ras  á  p ié bajo la 
d irección de B argossi —  lib re  y a  de Bielsa y  o tro s an d ari­
nes esp añ o les— ni siquiera de  reun iones de tiro  a l  blanco 
con carab ina y  pistola. Sería  nn acabar.

H e  observado que los caballistas ita lianos ponen todo  su
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em peño en  te n e r  una  pe rfeu ta  raza  de ca1>allos del país 
(m ed ia  sa n g re ) y  s in ^ la im e n te  en  consegu ir excelentes 
trotadores.

E l año  próxim o in au g u ra rá  la Sociedad H íp ica  de Mó- 
den a  e l hipódrom o de l Toro Boario. P a ra  la  p rincipal car­
rera, que será  a l puro  tro te , han  concedido grandes prem ios 
e l R ey, e l M inisterio de  A gricu ltu ra , In d u str ia  y  Fom ento  
y  v a rias  sociedades. Y  etc., e tc ., etc....

M as á  pesar de  tan to  bueno , n u estro s sim páticos com p a­
ñeros de  raza  andan inconsolables con la  dism inución de 
la  caza  e n  sus bosqnes y  cam piñas y  el recuerdo de la  p e ­
n u ria  d i selvaggina. No pud ieado  p ed irle  cnza a l G obierno 
le  p id e n  u n a  ley  ún ica  que borre los irr ita n te s  p riv ileg ios 
que ex isten  en  la s  d iversas p ro v in cias del re ino . L a  cam- 
pafia  que  están  haciendo en  este sentido  excelen tes pe­
riód icos de  caza  es m ás b rillan te  y  te n á l  que la  que  sos­
tu v ie ro n  la s  publicaciones po líticas en  fa v o r  de  la  unidad 
ita liana.

Cierto que ex iste  u n  p royecto  de ley  de caza, pero  está 
em pan tanado  e n  las Cám aras. A  los cazadores ita lianos les 
hace fa lta  u n  G aribaid i v e n a to r io : San H ub erto  les ha 
d e jad o  de eu san ta  m ano.

Y  es c la ro , los cazadores ita lian o s hacen  com o lo s  po lí­
tico s españoles: ped ir m ucho para  conseguir algo.

—  Que no se nos d a  ley de  caza, d icen , p u es, pedirem os 
ley  y  trib u n a les .

V erdad que los cazadores ten iendo  una  ley  po r que re ­
g irse  y  u n  trib u n a l suyo de caza que  la  ap licase , nad a  m ás 
ped irian  p a ra  el resto  de  la  v id a  eivil.

;N o  su rg e  d e l derecho c iv il el comercial sin tetizado en  un  
ród ig o  que  ap lica  u n  «T rib u n a l de  Comercio» com puesto 
de comerciantes f  ¿ P o r q u é , p u es, las leyes de caza, e l Có­
digo venatorio no  h ab ia  de aplicarle  u n  « tribunal d e  cazas 
fo rm ad o  do cazadores?

l i e  ah i la  cuestión  juríd ico  c in eg ética  que debaten  los 
escritores ita lianos, y  sobre la  q ue , de  p u ro  iu ú til, n o  quiero 
decir u n a  palabra.

Que San H uberto  h ab rá  ten id o  que  llevarse c ien  veces 
las m anos á  las orejas p o r  no  oir á m agistrados in te lig en ­
tís im os y  ju risp erito s  célebres afirm ar en sus sen tencias los 
m ayores despropósitos cinegéticos! ¡Que esto podría  ev ita rse  
con un tr ib u n a l, que  presid ie ra  un m ag istrado , com puesto 
d& o tro  rep resen tan te  de  la  ley  y  de  dos jueces cazado­
res....!

E s  posible. Pero  noso tros no  podem os perm itirnos ese 
lu jo  de trib u n a les  cuando ta n  im perfec ta  es aún  la  o rg an i­
zación  ju d ic ia l de  España.

F u e ra  p a rte  de que caei todos nuestros jueces son caza­
d ores, y , p o r  t a n to ,  p e rito s en la  m ateria .

¡ A pénas saben  ellos lo que es cazar en  tiem po de v e d a .....
y  lo  q u e  valen  la s  n o tas d e  un  bm n  m acho y  la s  em o­
ciones que desp ierta  el hurón ....! ¡Vaya si lo saben!

E n  u n  pa ís como el nuestro  donde en  m ate ria  de caza 
nos reg im os p o r las costum bres m ás que po r las ley e s , y 
donde h a y  u n  verdadero  ju rado  un iversal para  ad ju d icar 
la s  piezas á  qu ien  las m ata — como sucede en  v a rias  |.ro- 
v incias con el tiro  de  pa lo m as— lo que  necesitam os es que 
la s  au to ridades h a g a n  guardar la  veda.

I ta l ia  p ide leyes y  trib u n a les en defensa de la  caza , y  
hace  b ien . A qui n os m ostraréincs ta n  celosos como los i ta ­
lianos cuando nos veam os precisados á  t ir a r  á  la s  golon­
d rin as y  á  los c igarrones. H uy  po r hoy  som os to d av ía  ricos 
y  podem os perm itim os e l lu jo  de  que in frin jan  la  ved a  al­
g u n a s  au toridades y  que algún ju sz  desconozca la s  c ircuns­
tan c ias de la  cosa juzgada.

E sto  e n  cuanto á  la  caza. E n  lo s dem as sport h aríam os 
lüuy  bien on im itar á  los ita lian o s.

E l  tercer dom ingo de O ctubre ú ltim o ocurrió  á  u n  caza­
d o r, vecino  de  P am p lo n a , u n  suceso singular.

F ig ú ren se  VV. que  sallé a l cam po, á  caza de  palom as, y 
q u e , con objeto dá  d is trarse  h a s ta  que  am aneciese, echó 
m ano  al reclam o do  perdiz y  comenzó á  to ca r lo , y  que 
cuando m ás d istra ído  su ha llaba  en este a g rad ab le  e je rc i­
cio  sin tió  que  le a g a rra b a n  fu e rtem en te  la  m ano izqu ierda 
p o r  la  m uñeca. F ig ú ren se lo  VV. y  sabrán  ap rec ia r el susto 
que  su frir ia  e l páuifico cazador de  Pam plona,

E n  ve rd ad  que  la  cosa r o  era p a ra  monos.
E l  dolor y  m ás que e l dolor la  sorpresa , le h izo  lan zar 

u n a  fu e rte  exclam ación, que sirvió para  que soltase la 
p resa  y  tom ase el vuelo  u n a  p a n  ave  de  ra p iñ a , á la  que 
y a  no  pudo tira r.

E l cazador abonó su  re la to  con las señales que  dejaron 
im presas «n su  m uñeca  las g a rras  del ave.

D uran te  el d ia  en  cada pa lom a v ió  un  á g u ila  im perial, 
lo que no  es de  ex trañ ar habiendo ántea v isto  la s  estrellas.

L eo  en  un  periódico de  B ilbao que las ba llenas han  h e ­
cho de nuevo  su  aparición  en  el g ra n  m u n d o , lo que de­
m u estra  que estam us y a  en  invierno.

P a ra  nosotros el g ran  m undo  de las ba llenas es el C an­
táb rico . Así como los rusos v ien en  á p asar e l in v ie rn o  á 
B ia rritz , éstos,cetáceos se dan  u n  paseito p o r  nuestro  l i to ­
ra l y  hacen boca con u n as cuan tas toneladas de sa rd in a  y  
a lg ú n  que o tro  pescador....

E l viernes an tepasado  hubo g ra n  an im acian  e n  la p laya  
de  Zaraiiz con m otivo  de la  pesca de u n  cachalote.

E l ju ev es de la  an te rio r sem ana ocurrió  en  O ñato un 
q u id  pro quo  que  pudo ten e r fa ta le s  consecuencias.

Dos personas m uy conocidas en  d icha  v illa  salieron do 
caza  á  la  m ad ru g a d a , y  a l llegar a l  m onte se  separaron 
p a ra  cazar en  m a n o , colocándose á vein ticinco  pasos de 
d istan c ia  respectivam ente.

L a  iiiaBana estaba f r ia  y  h ú m e d a : la  n ieb la  e ra  b astan te  
densa  y  bo rraba  e l contorno de los objetos. A l poco rato, 
uno  de los cazadores oyó c a n ta r  las perdice^, L a  n ieb la  le

im pedia  verlas, pero  ad iv inaba  b ien  el pun to  de  donde salía  
e l canto.

[Perdices, á  mí! 8 e echa la  escopeta á  la  c a ra , afana la 
p u n te ría  y  ¡pum!

E l am igo  núm ero 1 acababa de  acrib illar la s  pan torillas 
del am igo núm ero 2 , e l cual se en tre ten ía  en  im ita r  á pe r­
fección e l a rd ien te  can to  de la  perdiz.

A fo rtunadam en te  el herido  sigue b a s tan te  bien.
C onqne, ¡ojo k  la  niebla!
Y á  las pautorriO as de l vecino.

o o o

Los periódicos de  los B ajos P irin eo s anuncian  la  a p ari­
ción de u n  crecido núm ero de osos en  aquellas ab ru p tas 
m on tañas. T am bién  d icen  que  se está  o rgan izando  nna  ba - 
tid a - .

L as zo rras , que tam poco escasean en  los P irin eo s , soti 
ob jeto  de una  a l i s ta n te  y  tenaz persecución. Se la s  está  
cazando con lazo s, tram p as , cepos y  to d a  claso de a rtim a­
ñas. Como que h a y  que cogerlas v ivas p a ra  ob tener el 
crecido precio con quo la s  p ag an  los com isionados ingleses 
con ob jeto  de llevarlas á  In g la te rra  p a ra  la s  fam osas car­
re ras  de  zorras y  g algos.

oo o

VarioB sportsmen d e l Yegesaeher R tg a ita  Verein, m ovi­
dos po r la  in ic ia tiv a  de  u n  in to ligen tísiu io  cap itán , v a n  
& reah zar á  bordo de u n  precioso y  con fo rtab le  ¡/acht, un  
v ia je  al rededor del m undo . Los exped icionarios se p ropo­
n e n  liacer a lgunas pesquerías y  cacerías, á  cuyo efecto lle- 
v a rán  á  bon lo  ú tile s  db caza y  pesca  y  una  excelente  ja u ­
r ía  de  perros de  caza.

Los expedicionarios p a rtirán  e l 15 d a  M arzo próxim o 
y  e l v ia je  d u ra rá  doce ó catorce m eses. E l im porte  do! p a ­
saje  y  clemas gastos debe depositarse an tic ip ad am en te  en 
la  S a n c a  nacional tudesca. P a ra  que p u ed a  llevarse á 
cabo esta  em p resa , es preciso que  e l 1 .“ de D iciem bre se 
h ay an  suscrito  y a  por lo m énos v e in ticu a tro  personas. E l 
y a c h t  p a rtirá  de  B rem a el 1.° d e  M ayo de 1884 , y  se de­
ten d rá  en In g la te r ra ,  en  L isb o a , Mader»^ B rasi!, Cabo 
de B uena E sp e ran z a , C eylan ó B om bay, C alcuta, B atavia, 
S ín g ap co re , B an g k o k , H ong  k o n g , C liina , Ja p ó n , A us­
t r a l ia ,  P e rú , Chile y  Cabo da H orn o s; y  v endrá  de retorno 
á  E u ro p a  p o r la  A m érica del N orte.

H a s ta  la  fech a  h a y  inscritos d iez  sporim en: s i algún 
español desea h acer tan  in te resan te  v ia je , debo d irig irse  a l  
p residen te  de l a  Regesacker R ega tta  Verein, en  V egesack 
S ' i b r e  e l  V eser.

A |u i  de  a lgunos de nuestros m illonarios que  en  achaques 
de caza no  h a n  dado m ás v u e lta  que al d e rredor de  la  
P u erta  de hierro. to o

A m olfo  de B a v ie ra y  Jo rg e  K a rag e o rg e v ic h , heredero  de 
M ontenegro,

Se proponen u n a  p a rtid a  d e  caza y  a si lo  han  hecho 
anunciar. Los políticos consideran  sospechosa esta cacería .

L a  poblacion  scu tarin a  n o  qu iere  creer que el principe 
A rn o lfo , que podría  en co n trar en  B aviera cuan ta  caza 
pudiese sa tisfacer su  locura c inegética , v a y a  á  la  A lta  Al­
bania, donde la  cíiz» es b ien  ra ra .

No será  esta  la  vez prim era  que  u n a  p a rtid a  de caza sir­
v e  los fines de la  diplom acia.

Se dan  m ás casos que  caram bolas de reses.

o o o

E l m artes , 9 de  O c tu b re , debió  celebrarse en  la s  p ra d e ­
ras de G alla rate  ( I ta h a )  la  cacería  del c ie rv o , p o r  una  so­
c iedad  de caza á  caballo. P rocuraré  d a r  cu en ta  á  m is lecto­
re s  de  ta n  in te resan te  diversión.

Correo  de P arís.— L a  m uerte  del Conde de Cham bord, 
que h a  llevado  el lu to  i  tan ta  fa m ilia  de  la  aristocraoia 
ieg itin iis ta , h a  sido causa de que este  año la s  g ran d es c a ­
cerías en los castillos se h ay an  hecho p riv ad am en te , y , por 
ta n to ,  sin  aquella  ostentación y  p om pa que reco rdaban  los 
tiem pos de E n riq u e  IV  y  L uis X IV . Los fam osos rendez- 
vous de  la  aristocracia  f ran c e sa , dejan  h o y  m ucho  que de- 
sear.

E sto  no  obstante, las hecatom bes d'e fa isan es y  perdices 
en  parques y  cotos reservados no  son m énos frecuentes n i 
im portan tes quo e n  los años anteriores. Se m a ta  la  caza, 
pero  con m énos so lem nidad , lo  ci’al debe m over á  disgusto 
á  los a ristocráticos fa isan es, acostum brados á  que  s e le s  
m ate con inucjia pom pa y  á m orir con d ign idad . P a ra  dar 
u n a  idea de  la  caza fran cesa  voy  á  trascrib ir u n a  in te re- 
san te  estadíática que  refiere el corresponsal c inegético , Gil 
Blas, P arís  consum e en  un  solo d ia los resu ltados del t r a ­
ba jo  de todos ¡os cazadores d e  u n a  ex ten sa  com arca d u ­
ra n te  un  m es , com o un  político consum e en  cinco m inu tos 
e l trab a jo  de  tre in ta  años.

A P arís acude la  abundante  caza de to d a  F ran c ia  y  m u ­
cha  de l ex tran je ro . Los departam entos de A isne , del l ’Oise, 
del Pas-de-C ala is , do Cotes du  N o rd , de  la  Seine-et- M ar- 
n e ,  de  la  Seine-et-O ise, d e la S o m m e  , del F in ís te rre , d é la  
Sarthe y  d e la M a y e n n e , puede considerarse com o los g ra n ­
des proveedores de  caza. Los conejos llegan  p rin c ip a l­
m ente de N orm andia. L a  B re taña  y  la  P icard ía  proveen 
de u n  buen núm ero d e  perdices. E ste  año la  B re tañ a  es m ás 
fecu n d a  en  lieb res que  en  perdices. E l m ay o r núm ero de 
becacinas que lleg an  a l g ra n  m ercado son del N o rte , la 
B re ta ñ a , la  Soiume y  el Loira, L a casi to ta lid a d  do las 
a londras que se consum en en P arís  — y  D ios sabe en  qué 
g rande  c an tid ad —provienen  de las com arcas lim ítro fes, de 
la  B re ta ñ a , del M ediodía de  F ra n c ia  y  áun d e  Ita lia .

E l tordo deben agradecerle  los gourmets parisienses al 
g ran  ducado de B adén y  a l ex tenso  valle  de l Reno ; la  AI- 
sacia  fac ilita  u n  núm ero considerable de ta n  deliciosos p á ­
jaros.

L as codornices se reciben de la  P ro v en za , de  I ta lia  y  de 
Grecia. E spaña  e n v ía , d u ran te  el in v ie rn o , la  ro ja  perdiz. 
Los ánades y  dem ás aves acuáticas son en  pa rte  de H o ­
landa  y  en p a rte  de  la  Somme. El Seine-et-M arne com parte  
con A lem ania é In g la te rra  el abastecim iento  de  fa isanes. 
N ueve décim as de las liebres vendidas en el m ercado  cen tral 
p rovienen del g ra n  ducado de B ad én , de B av ie ra , del 
W u rte m b e rg , del A u s tr ia , d é la  B ohem ia y  de  la  H u n g ría . 
A A lem ania debe ese m ercado la  im p ortación  m ás ab u n ­
dan te  de  re se s , especialm ente ciervos.

E l v ien tre  de  P arís todo  lo devora.

L a  Bcmana últim a se h a n  reun ido  e n  Scu tari el príncipe

H em os llegado al tiem po  en  que la  in g én ita  afición á la  
caza se halla  en su  m ay o r esplendor. Todo se vuelve expe­
diciones venatorias y  p reparativos p a ra  la s  fiestas c inegé­
ticas que irán  celebrándose á  p a r tir  de e s ta  fecha  b as ta  
despues de los C arnavales. L a  afición á la  caza  v a  adqu i­
riendo m ayores vuelos que los que  ha  ten ido  eo los tres 
p rim eros tercios de s ig lo ; con lo que nad a  p ierde e l vigor 
de nuestra  raza, e l b ienestar de  las g en tes y  la  riqueza del 
país.

No se m e ocu lta  que en  estos achaques de  la  g rande  caza 
en tra  po r m uelio la  v an id ad ; pero  la  vanidad es parte esen- 
cialísim a en  todas las g ran d es acciones h u m anas, y a  se 
d isfrace  con e l m anto  de las m ás san tas v ir tu d e s , y a  se 
aderece con la s  m ás respetab les ex igencias sociales. Pero  
resu lta rá  siem pre, a l fin y  á  la  postre, como recuerda e l se­
ño r López M artínez , que la  afición á  la  caza  co n trib u irá  
g rad u alm en te , prim ero  á  colonizar los ex tensos despobla­
d o s, despues á  re ten er a lguiios d ías en  su s hoy  abandona­
das haciendas á  los p ro p ie tario s, y  p o r últim o, á  in v ertir  en 
e l cu ltivo  p a rte  de l cap ital em pleado en  obras u rbanas de 
puro  lu jo .

Y en  ú ltim o resu ltad o , ¡os que  en  e l ejercicio  de la  caza 
no lleguen  á  aprec iar los dulces encan tos de  la  v id a  del 
cam po, los m ás solapados egoístas, verán  to d o  un m undo 
de revelaciones en  este dicho de M arco T u lio  C icerón;

« L a c a z a , que llen a  los m om entos de h o lg u ra , v iene  á 
ser p a ta  e l hom bre u n  nuevo  condim ento  de  los dem as 
placeres.»

Pero  ¿ y  las cacerías?

o o o

E s  LA  C asa d e  Cajipo. —  E l  ideal de  todo  cazador rna- 
drileño sería poseer esta  R eal posesion. L a  d ign idad  de m o­
n a rca  m ás la  env id ian  lo s  c incgetas p o r la  Casa de Campo 
que p o r la s  reg ias p re ro g a tiv a s  y  la  po tes tad  R eal. Eso de 
ve r desde la  terraza  de Palacio  e l cam ino de las reses , los 
sitios querenciosos de la s  p e rd ices , las lom as y  ribazos so­
cavados p o r las m adrigueras de  co n ejo s,y  el c im brear su a ­
v e  de g igan tescos chopcs y  o lm o s, en  cuyas ram as arrullar» 
la s  palom as to rca ce s , eso , re p ito , es de lo  m ás herm oso 
que  cabe en  la  im aginación  vo lcán ica  de  todo cazador.

E n la  Casa de Cam po hay  de todo  ; a lam ed as, bosques, 
h u e rta s , so tos, lo m as, llan u ras , a rro y o s , estanques ; y  lo  
m ism o se  crian  e l c iervo  y  e l corzo que el conejo y  la  per­
d iz , sin  que fa lte  la  tó rto la , la  pa lom a to rc a z , e l ánade , la  
chocha y  e l riquísim o fa isan .

N ingún  soberano tie n e  á  los p iés de Palacio u n  cazadero 
tan  bello y  poblado como éste. T an  soberb ia  finca h a  ob te­
n ido  grandes m ejo ras desde que  la  adm in istra  D . A lfon ­
so. Si los osos y  m arranos que in fes tab an  los alrededores 
de  la  córte  en  tiem pos de  A lfonso V IH  no  hubiesen d es­
aparecido , nuestro jóven  m onarca in v ita r ía  á sus am igos á 
m o n tea r ñeras ; pero com o no h a y  osos, les obsequia con 
espléndidos alm uerzos é inverosím iles ojeos.

E s ta l  la  fecu n d id ad  de los conejos e n  la  Casa de  Cam­
p o , que á  pesar de las devastaciones de que h a  sido objeto 
aquella  finca en d ife ren te s  épocas, se ven  m iles y  m iles, 
d ando  un pasco á  caballo  y  desviándose alguiios m etros 
de  los cam inos. A quellas co n ejas  deben ser conejas pobres, 
p o r lo que paren. ¡ Ni que  fu s ra  la  C asa de  Cam po los b a r ­
rios b a jos de  la  conejeria !

D u ran te  la  ú ltim a  qu incena  h a  dado e l R ey dos cacerías 
en  e s ta  deliciosa posesion. L a prim era, á  los dos d ías de  
p resen ta r la  d im isión  el g ab in e te  S ag asta , y  la  segunda, el 
d ia  <le San R afael. A sistieron  á  la p rim era  S. M. la  re ina  
Isabel y  S, A. la  In fa n ta  de l m ism o nom bre (acom paña­
das po r las dam as D uquesa de H íja r  y  M arquesa de  N áje- 
r a ) ,  y  los Sres. S a g a sta , M arqueses de  los Castellones 
y  do D jn a il ío , Conde de M o rp h i, genera l E n riq u ez , doc- 

to rC am iso n , A ndrés C aballero , D raque de  la  C erda, loa 
dos herm anos Suriano y  los dos U d a e ta , V icente B eltran  
de L is  y  q u izá  a lg ú n  otro que no  recuerdo . L a  c ita  en  P a ­
lacio  e ra  á la s  ocho d e  la  m añana. Su M ajestad , con ser 
r e v , es esclavo  de su  pa lab ra  y  de  la  cortesía. A sí que á 
d ich a  hora  se presentó  en  u n a  de  las sa letas de Palacio, 
donde tam b ién  pun tuales estaban reun idos los convidados. 
B rindóles el B ey con u n  delicioso soconusco que recordaba 
e l clásico chocolate de  los B enedictinos ; ofrecióles escope­
tas  y  cartuchos p o r  si á lguien  ib a  á  cazar con l i g a , y  des­
pues do p resen tar todos sus g a lan tes  hom enajes á  las damas, 
trasladáronse á  la  C asa de Cam po en  un breack  y  un  char-ii 
la ñ e s ,  tirad o  cad a  uno  p o r  seis g a lla rdas m uías. U na  vez en 
e l cazadero y  tom ada  la  ven ía  á  8. M., com enzó la  cacería 
bajo  la  d irección in te lig en te  d e l A dm in istrador da  la  finca 
y  de los guardas m ás expertos en  la  m ateria . L a  anim ación 
y  la  a leg ría  o ran  perfectas.

P a ra  ir  del sitio  señalado p a ra  u n  ojeo á  otro, e ran  ta m ­
bién  llevados e n  carruajes los cazadores, como sucedía en 
los ojeos de  perdices en Los L la n o s ; á  éstos seguían  los 
g u ard as en  dos g ran d es ja rd in e ra s , a rrastradas respectiva­
m ente  por cu-itro m u ía s ; luégo ol A dm inistrador de la Casa 
de  C am po en sn berlina, con el m édico d e l R eal P a tr im o ­
nio y  e l b o tiíju in ; el coche de  las escíopetas despues, y  por 
últim o, la  curiosa y  lin d a  ja u la  am bulante ó vo iiure-grillé , 
donde v a  la  caza  m uerta.

So echaron seis o jeos, en  los cuales se recogieron 1.301 
conejos y  96 perdices. L os cazadores se hacían  len g u as de 
la  destreza y  ag ilidad  en  el m anejo  de la  escopeta y  de  la
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p im te ria  d «  d o ñ a  Isabel I I , cu y a  señ o ra , como bu  h ija  la  
ex p e rta  cazadora infflnfn Isab e l, niíilaron tina buena por- 
cion de  conejos y  d e rribaron  a lgunas b rav as perdiues. 
A m bas señoras vestían  graciosas y  sencillas to a le la s  de 
caza.

Su M ajestad el Hey, cansador que no o lv id a  las trad ic io ­
nes venatorias de  bus an tep asad o s , sostuvo una  apuesta  
con  e l tam bién  no tab le  cazador D. San tiago  U daeta . A po­
sa r  de  lo b ien  que estuvo I). A lfonso, n o  le fu é  p rop icia  la  
su e rte  : Iiuian de  él las p e rd ices , y  no pudo d e rrib a r m ás 
que  ocbo. E l R ey  perdió en b u en a  lid.

E s  t f lu t i  la  abundancia  de conejos en la  Casa de Campo, 
que a lgunos cazadores rep itie ro n  ol caso  de m ata r dos p ie­
zas de un  liro ; e l M arqués de  los Caetellones h izo  la  suerte 
dos veces. .

A  la  u n a , h o ra  en  que el ejercioio e fectuado , el fresco  
m atinal y  e l aire de la  com piña hab ían  producido excelen­
te  a p e tito  en los ezped ieionarios, los esperaban en  la  P u e r­
ta  de  los P inos la  re in a  dofia C ristina y  la  in fao ta  E ulalia  
p a ra  d a r  p rincip io  al alm uerzo. F aé  ésta un  verdadero  a l­
m uerzo de cam po, español, aunque con alguna rem iniscen- 
•ola in g le sa , lo cual sien ta  b ieo  tra tándose  de achaques de 
caza, servido on paraje  am eno y  consum ido con cea a g ra ­
dab le  aunque d is tin g u id a  f ra n q u e z a y  libertad  que tan  bien 
d icen  en  e l cam po.

La lis ta  del almuei-zo fu é  com » sig u e ; d igáraoalo en 
cas te llan o  por e s ta  vez y  en  g racia  á  la  filiación d e  los 
m an ja res  ;

T o rtilla  con ja m ó n , pero  á la  española, como debió co­
m erlas Curios I I I  en el l 'a rd o  ó en  V iñuelae, y  í r i ta  con 
un a c e i te  que n i el del Peal do B ecerro , eu el casG iío  do la  
dehesa  de J a é n , le  hay  m ás castizo.

Arroz con jam ó n  y  pollo.
Deaftliealc, foies-gras, salchichón y  em butidos españoles,
V inos : B urdeos y  Jerez.
C igarros, café  y  licores.
Los cazadores p resentaban en m edio de l cam po un g ru ­

po  e n can tad o r, lleno de v id a , an im ación y   apetito . I¡as
K einas y  dem as sonoras estaban graciosam ente  sen tad as en 
las ca jas  de las p rov isiones, y  el Rey y  los cazadores á loi 
p ié i  de las señorai, sobre la  f re sca  hierba.

F resca , si, porque el d ia  ora dn lo m ás ing lés que pud ie­
ra  so ñ a r u n  e stirad o cM /rean ; nuboso , g r is ,  freacac lio , hü- 
W edo; u n  d ia  irlandés con sus vapores y  sus n ieb las. P ed ir 
á  la  n a tu ra leza  m ás eporí fiiora g o lle r ía : h asta  los conejos 
te n ía n  splefn. L a  única a legría  era l i  de  los cazadores.

T erm in ad a  la  p a rte  gastronóm ica de  la  fiesta , rean u d á­
ronse las operaciones de caza y  loB o je o s , que  d u ra ro n  el 
resto  del d ia , h a s ta  las cinco y  m edia  de  la  tarde .

Con el crepúsculo vespertino  reg resaron  á  Palacio  loa 
ex p ed icionarios, a ltam en te  lisonjeados po r las bondades 
que  les dispenso la  Keal fam ilia .

A ntea de re tirarse  á  sus dom icilios adm iraron el p rim o­
roso y  bien acoadícionado coche de  la  casa  (voilure grillé), 
<|ue h a  adquirido D. A lfo n so , y  en el cual so colocan oo 
filas de  perchas la  caza m u erta  y  a l rededor y  en  ganchos 
la s  perdices. L a im perial so lev a n ta  po r m edio de un sis­
tem a  de p.ilancas, á  fin de que la  ventilación sea  exquisita . 
C on los 1,300 conejos resu ltaba  ol c a rru a je  coa la  techum ­
b re  de  pelo.

L a  segunda cacería en l.i C asa de Campo se celebró el 
m iércoles d« la  an te rio r sem ana. Como poco m ás, poco mé- 
iio s , los incidentes fueron  los m ism os que acabo de referir, 
no  hay  p a ra  escrib ir m uchas líneas, fa ltán d o m e, com o me 
fa l ta ,  e l espacio.

A sistieron  Dofia Isabel I I , la  in fan ta  I sa b e l, el D\ique de 
JIo n tp en sie r. y  los Srcs. Duqvie de S s x to , Condes du Ví- 
lla p a te rn a , X iqucnn , M oreno B enitfz , R oncali, M arqués de 
M arto re li, Conde de V illanueva d e  P era les, los M inistros 
d e  B élg ica  6 In g la te r ra , lo s  Secretarios de las Legaciones 
de A ustria  y  A lem ania, el Conde de M orp liy , el Sr. Seris, 
D on Fernando  y  D . E m ilio  I le re d ia  y  D. A dolfo  Llorens. 
T am bién  asistieron po r la  tard e  a l alm uerzo, S. M. la  R e i­
r á  D oña C ristina y  las in fan tas  DnBa E u la lia  y  Doña L uisa 
r e m a n d a ,  quienes reg resaron  a  M adrid á las cuatro  de la  
tard e .

 ̂A pénas hubieron llegado lo sc a jad o ríe  em pezó oí p rim er 
c jeo  p o r cu tre  la s  frondosas y  pin torescas quebradas del 
coto que se  h a llan  hácia  la  p a rte  de  R odajos.

C obráronse en  este p rim o r ojeo 300 conejos y  24 pcr- 
dices.

E l alm uerzo se sirvió tam b ién  al a ire  lib re , en  am eno y 
a leg re  p a ra je , y  se com puso de m anjares sencillos pero su­
cu len to s, que saborearon con dehcia  los com ensales en m i ­
m ada y  jo v ia l conversación.

Sirvióse en  dicho alm uerzo ; OmeUtie nux  trufen; H o- 
m a rd , sauce ia r ta re ; arroz con p o llo ; leo fteach  a v  pom m es 
<ie ierre; pa tio icrie , con los correspondientes v in o s , café  y 
iicorex.

E l trofeo  de este  dia consistió ec  1.028 conejos y  108 
pcrdiccs.

Reeújuen de los dos d ias :

P erd ices.............................. 204
C onejos..............................  2.329

T o t a l   ¡2 .533! p iez#s.

E stas  cacerías han sido una  hecatom be de conejos.
L a  C asa de  C am po es un  reflejo de  aquellos rem otos 

tiem pos en  que los rom anos invasores tuvieron que organ i­
zar legiones arm adas pora  ex term inar la  p laga  de conejos 
que asolaba la  Península  ibérica.

E s  ViRuELAS,— L as  cacerías en  e l bosqne de V inuelas 
eíprapre fam osas, han tom ado m ayor vuelo  desde que su 
o p u len to  p rop ietario , el M arqués de Cam po, reúne eo  el 
cantillo de tan  precioso cazadcro á  los m is  salientes perso ­
n a jes de  nuestra  política.

E n  las colum nas de e s ta  publicación se  ha escrito  m ucho 
de V iñuelas para  que pueda yo  dec ir nada nuevo. N i s i­
qu iera  d e l castillo  puedo  h a b la r , porque tam bién  (¡e ha  
publicado u n  precioso g rabado  del mismo.

H ub ie ra  podido decir algo bueno do e s ta  expedición c ine­
g é tica  si hubiese form ado en  el núm ero de  ios e iped icíoua- 
rio s; pero en ía im p o sib ilid ad  m aterial d e  h acerlo , dejo la  
p lu m a  á uno  de los ilustrados escritores cazadores que ha  
reun ido  el M arqués en  su  dorada finca, e l cual d ic e : 

iT o d o  b rin d a  en V ifiuelas á  la  afición p u ra  de l cazador, 
á  la  tran q u ilid ad  de e sp ír itu , S la  expansión del alm a. Así 
se vió e l v iernes últim o >-alir de  M adrid cazadores tan  e x ­
p erto s com o los'fires. Duque do la  T orre  y  sus h ijos Conde 
de San A ntonio  y  ol jóven L eopoldo, P ida l y  M on (D . A le­
ja n d ro ) , G utiérrez  de la  V eg a , Condes de la  P iieb la y  Casa- 
b edano , Dan vil a . Q uintana (D . A lb e rto ), M aycas, tiarones 
de  C órtes y  del C astillo  d e  C hirel, B arranco , Mr. Poriitz, 
in v itad o s p o r el Sr. M arqués de Campo p a ra  una cacería do 
tre s  d ías en % iñ u e la s , y  apénas Iiabian en trado  po r la  p o r­
tille ra  del cas tillo  á  los m on tes, cuando no se descubría 
a ili , en tre  ta n to s  adversarios po líticos, m ás que  un solo 
a fa n , un  exclusivo  p ro pósito : ser á  cual m ás agradables 
unos coQ o tro s, com o sí la  respiración del oxigeno p u ro  do 
aquellos cuarteles ensanchase el p ed io  y  le sacára del m olde 
estrecho  da pasiones en  que  se v ive en la s  c iu dades ó en 
que deb ia  v iv irse  en los m en te s  de V ersálles p o r J753, im ­
p re g n ad a s  sus au ras  de  v ileza  y  pobredum bre.

» E n  V íñuelas desde que  se ¡lega sólo se p iensa  en  c a z tr .  
H ay  que arm ar segu idam en te  la  escopeta p a ra  h acer des- 
cunder de  las nubes, com o acostum bra hacerio el D uque de 
la  T orre , i  la torcaz que pr.ga, ó p a r a  descalM brar .ilgun 
gam o con la  p rác tica  que el Sr, P ida l y  Mon tie n e  adqu i­
r id a  en rudas cacerías en  los Picos de E u ro p a , ó v o ltea r á 
la  in cau ta  perdiz que no se apercibe dónde están  D anvila, 
ó el Barón de C ó rtes , ó G utierrez  de la  Vega.

)i De m anera  que  cuando se lleg a  al castillo  á la  caida  de 
la  ta rd e , y a  han  dejado los cazadores el rastro  de  su  paso.

)) L as co m id asd o l castillo  no  son co m id as, son b an q u e tes  
de  co rte , y  la  m esa, adonde se af-iste de  frac  y  corbata 
blanca, es m esa siem pre de honor p a ra  p rincipes y  m ag n a ­
te s ,  y  los ütenáí, do diez ó doce p la to s de m ayor regalo, 
saboreándose e l t u r b o i ,  sauce crrvelles, el s a lm ó n , perdices 
á  la  d ip lóm ate , pasteles de  S trasburgo , fa isanes flanquea- 
dos dü_codornices, g a la n tin a  de pav o , y  las legum bres más 
e x q u is ita s , con los v inos m ás oscogidos do Je re z , Iquein, 
G hatcau-Laffiíe , Poiuaw l, M argaux, Ilom aiiée y  Cham­
p ag n e . ^

í ¿  I Iab rá  que  decir e l buen hum or que  reinó en  los ban- 
quetea en tre  los conv idados, con los alic ien tes v a  cono­
c id as?  ^

sL o s  alm uerzos so tu v ie ro n  eo m edio del cam po, a l aire 
ib re , y  tam poco  h a y  que ag regar las ocurrencias que han  

bullido en  una  reun ión  de cazadores y  d is tingu idos caballe 
ros. l o d ^  e ra r  brom as de género  delicado, todo d icho con 
ol sp n (  de personas avezadas á la  polém ica v  á  la  d iscu­
sión.

1) P o r eso siem pre h a y  tan to  em peño y  gusto  en  i r  á  V í­
ñ u e las , donde e l ilustre  anfitrión  h a c e , no  que pase , sino 
que se  deslice el tiem po delic iosam ente  p a ra  sas  am igos y  

cacería. P o r eso tam bién  siem pre se Trtelvo 
a  M a a n a  con pereza y  esfu erzo , despues de dos ó tres (lias 
d e  reun ión  en  el castillo  de  Víñuelas.

í E n  la  ú ltim a  h a  h a b id o , de  piezas cobradas, sobre 600 
co n ejo s, m ás de  200 perdices y  unas 10 reses 

®L. Sr. M arqués de Campo in v itab a  á  p ro longar la  e s ­
tan c ia  en  V íñueias p a ra  t i r a r  40 ó m ás r e s e s ; pero  el m al 
tiem po pudo m ás q u ?  los buenos déseos del Sr. Marijiiés, 
regresando  el lúncs todos los cazadores sin  novedad de ios 
repeüdos ojeos con h i la  que se dieron 4 los g am o s , y  m uy 
sa tistcchos y  agradecidos de la  esp léndida recepción del 
dueño del castillo . I
 ̂ U ndeta lle  de la  expedición .— Todos los expedicionarios, 

in te rp retan d o  los deseos del M arqués, han  suscrito  una  raa- 
m íestacion  a l D uque ofreciéndolo el producto de la  cacería 
en testim onio  de consideración y  aprecio.

L1 G eneral h a  acep tado  ta n  delicado  obsequio y  d istri­
buido la  m ayor p a r te  de  la s  piezas cobradas en tre  Mártos, 
C aetelar, C ánovas, López D om ínguez, M ontero  Ríos, Lcon 
y  L lerena y  otros.

E s  MoiiEttSANDO,— L a  E xcrfa . Rra, D uquesa de  M edina- 
c e l i , que h a  ido á d is fru ta r  de  los apacibles dias de  otoño 
en  su  m agn ífica  posesion de  M ohernando (G uadala ja ra), 
lia  in v itad o  en series conscculivas á  sus am igos p a ra  que 
d isfru ten  de los placeres de  la  caza en aquellos m ontes, 
célebres de  an tig u o  en los fastos cinegúiicos.

i.onocidos son e l buen gusto  y  e l bien en ten d id o  lujo 
que resplandece eti todas las fiestas de la  D uquesa de  Me- 
d inaceli.

L a  estanc ia  en M ohernando es realm en te  encantadora, 
pues ap arte  do la  excesiva am abilidail y  exquisito  buen 
tono  du la señora  de  aquellos estad o s , re in a  allí u n a  res­
petuosa confianza que aum enta el co n ten to  de pasar los 
d ias en im  m onte en que abundan los conejos, no escasean 
las perdices y  a lg u n a  que o tra  liebre v iene  á  d a rv a r ie -  
dad á  la  d iversión  de la  casa.

E s  el m onte  d e  M ohernando m u y  querencioso y  á  p ro ­
pósito p  ra  c h o ch as , a! extrem o de haberse v isto  y a  a lg u ­
nas este año , que sin duda serán las prim eras que hab rán  
bajado  de las frías  reg iones del N orte.

H an  asistido  á  estas  cacerías los Sres. S iivela  (D . Ma­
n u e l) ,  L a o e rn a , L eó n , A lbareda, C a rre a , V aldés, Page, 
F e rnandez  F lo rez , B arón de Córtes, D a n v ila , G u illen , g e ­
n e ra l Bérgps y  otros.

Todos los cazadores h a n  regresado satisfeclusim os. En 
ilo h e rn an d o  so resp ira  esa grandeza y  d istinción que  n i se 
im prov isan  ni se pueden o b ten er con los m illones.

L a  especialidad da  M ohernando son las cam as ; cóm o­
d a s , lim p ias, sa n a s , ideales. L a D uquesa A n g e la , como 
b u en a  y  castiza  an d alu za , enseBa y  d irig e  ¿  sus criados á 
h ace r las camas. C uando se  m archa u n  co n v id ad o , se h a ­

cen de nuevo  lo s  colchones, se lav an  sus finísim as lanas y  
se  d e ja  todo como nuevo.

E l que  tien e  la  d icha  (k  acostarse on uno de aquellos 
lecliOB incom parab les , no  pui'de lev an tarse  á  g usto  siuo 
p a ra  a lm orzar los fam osos alm uerzos que ta n  b ien  d irig e  
la  nob le  dama.

IvOs cazadores m adrugaban  p a ra  p e rseg u ir los conejos y  
perdices. P e ro  no  todos im itaban  esta c o n d u c ta : R odrí­
gu ez  Correa h acía  de Duquesa..., Se lev an tab a  á  la  m ism a 
h o ra  que  la  dupña de  la  fin ca , la  acom pañaba en  sus p a ­
seos y  con ella liaeía los honores d e  la  casa  é ib a  á  espe­
ra r  á  lo= cazadores.

L os d ías h a n  trascurrido  en  M ohernando fe lices y  t r a n ­
qu ilos, dedicándose cad a  cual con en te ra  lib e rtad  á  sus 
a fic iones, sin  que su rg iese  otro inciden te  que e l ocurrido  á 
u n  ch ispean te  lite ra to  y  b uen  cazador al tira r d ifílm en te  
unos co n ejo s, el cual pudo decir com o D. F ranc isco  de 
C astilla  :

Qiic baj ca£&ndo 
U il  « n c io s  e n  é l  d í a , 
P o r  u n  r a to  d e  p lacer 
J>e q u ao d o  e n  qn& ndó.»

E s  LOS S a k to s  d e  la H u m o sa  E l dom ingo  20  salie­
ron  p a ra  e s ta  p osesion . in v itad o s p o r su  p ro p ie tario  el ex- 
nlcnlde de M adrid  Sr. A b asca l, los Sres. f 'a g a s ta .  N avarro  
R odrigo , A rroyo (D . E n riq u e ) , G arcía T rapero  y  Parra, 
ios que  con el dueño de la  finca estuvieron cazando cinco 
d ias e n  la  posesion de los Santos, cada d ia  m ás ab u n d an te  
cii caza.

T am bién  la  llu v ia  m alogró  esta  cacería , com o la  m ay o r 
p a rte  da  la s  que se  han  celebrado en  la  q u in cen a . Hubo, 
sin  e m b a rg o , tres d ias b uenos e n  los que se ojeó y  se v ie ­
ron m uchas perdidos.

R esultado ciueffético de  la  expedición ; 4 0 0  y  pico de 
conejos y 45  perdices.

R esultado po lítico , le  desconozco; los expedicionarios 
n ieg an  que  le hubiera, á  p esar de lo  que se h a  hab lado  de 
e s ta  cacería  en tre  los hom bres públicos.

E l Sr, Gainazo estaba in v ita d o , pero  no pudo asis tir  por 
h ab erle  dado un h ijo  su  esposa.

H a s ta  hace po co , el Sr. N avarro  R odrigo asis tía  á  estos 
rendez-voiis de ckafne á s  m ero  espectador. Pero  y a  se ha  
aficionado, y sus in fo rtun ios cinegéticos ten d rá n  pronto 
fin , á  ju zg a r p o r lo que afirm an sus am igos venadores.

A pénas hab ía  cogido seis veces la  epcopeta, y  y a  en  esta 
expedición derribó á o jeo  cinco perdices. Los couejos co­
m ienza á  dom inarlos.

Sus am igos están  satisfechísim os, porque y a  afina  la  p u n ­
te ría .

M Á S  K O T If i lA S ,— Los Sres. A rg a iz , C aiacena, Gomar, 
L irio , Y arayabo , X iq u en a  y  o tro s , estuv ieron  e l  juéves 
penúltim o en  Espinosa, sitio  que, com o es sabido de t o ­
dos los aficionados , es de  los m ás á  propósito p a ra  cazar 
perd ices en  mano.

Se m ata ro n  175 conejos, 18 perd ices y  d>s c h o ch as , la s  
p rim eras en  este  año de caza.

A pénas pasa  un  solo d ia  sin  que se verifique a lg u n a  e x ­
ped ición  de c a 2a  á los cuarteles arrendados de E l Pardo, 
los cuales resisten  v igorosam ente  á  esta  invasión  cuo tid ia ­
n a  d e  los h ijo s  de  San H u b erto .

E l Pardo está  este  año m uy ab u ndan te  de caza.

E l Conde d e  M uguiro reunió d varios de sus am igos en 
su  posesion d e  V illam ejo r, á  orillas del T a jo , ontre Toledo 
y  A ranjuez. L a  cacería n o  fué, n i con m u ch o , ex trao rd i­
n a ria .

o o o

E l d ia  d® T odos Santos ¡.sistieron el Sr. Sagasta  y  varios 
de  sus am igos á t ira r  liebres a l G oloso , y  fin a lm en te , el 
C onde de la  I 'a lilla  cazará con alguno  de los suyos en  b u s  
posesiones d e  Benavente.

¿ No creen V V ,, cazadores da  E l C a m p o ,  que puedo  de­
j a r  y a  la  p lum a y  coger la  escopeta p a ra  tira r á  lo s  conejos 
un llu iiián es?

Str .

E l jóven  D uque de los C astillejos h a  obsequiado á sus 
am igos ín tim os con u n a  b rillan te  cacería  en  su  posesion de 
los m ontes de Toledo.

L a  jo rn ad a  ha  sido por todo  extrem o a fo rtunada. E l Cas­
til lo , que así se  llam a el pun to  de reunión de los cazadores, 
y  en  donde el m alogrado general P rim  llevaba  de  co n ti­
nuo  á  sus num erosos a m ig o s , e^tá rem ozado y  com puesto, 
y  e l m onte  abundantísim o en caza m ayor y  en  perdices; 
todo  lo que h a  con tribuido ¿  que k  ú ltim a  cacería resulte 
m uy agradable.

t o s  Sres. I le re d ii ,  M orales, A rg a iz , Córdov* y  otros 
han  asistido  á ella , inv itados p o re l jóven  Duque, hubiendo 
tirad o  todos vanados, c irzos y  jab a líe s , espan tados do 
aquellas brefias por las célebres jaurías de  A n d ú ja i que ex­
profeso hizo ven ir el am o de aquellos pin torescos m ontes. 
L a  expedición h a  sido d iv ertid ís im a , según  lo s asistentes 
p regonan , d is tingu iéndose , como de costum bre, ol señor 
A rg a iz , que á  pesar de  haber dejado  atras los años ju v e ­
niles, 3’ de  su s inoportunas c a n a s , s igue  siendo el N erabrod 
de los aficionados, sin  que  pueda asegurarse si es más 
d ies tro  en  el im prem editado tiro  de la  ráp ida perdiz, ó en  
el incierto  d isparo  de la  bal».

Ayuntamiento de Madrid
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N o cabe duilar que el Sr, A rgaiz  cb un  cazador notable  
y  que puede d isp iiU r á  los S íes. U d a e ta , D rake, Ledesm a 
y  A ospach el papel de  pontífice  en  la  num erosa  co frad ía  
d e  quo ea pa trono  San H uberto . ,

TIRO DE PICHOR DE MADRID.

T ir a d a ,  o r d i n a r i a  d e l  d i a  1 6  d e  O c tu b r e  d e  1 8 8 3 ,  
á. l a s  t r e s  d e  l a  t a r d e .  «

1-* P í í ia  — Cada tirad o r á  su d istanc ia  : en 5  picliones, 
6 tiradores.

Sr. D . F e rn au d o  I le re d ia .— 11110— l i l i l í . — G. á  27 */a 
m etros.

Sr, Condo de Crecente.— 11101—111110, á  26 m etros.
2.* F in a .— L o mismo que  la  anterior.
Sr. D. E duardo  A n sp ach .— * /s— G- ¿  m etros.
3.* P in a .— Cada uno á  su d istancia  ; en  un p ichón , 6 ti­

radores.
Sr. Condo de Crecente.— 1— 111. — G. á  26 m etros.
S r. Condo do G om ar.—  1 — 110, á  26 ’/j m etros.
4.* P iñ o .— R eglam entaria  ; » 25 m etros : eii 5 pichones, 

25 pesetas de  en trab a .— 5 tiradores.
Sr. D . E duardo  A nspacli. — 11110 — l . —  G .
Sr. D . F rancisco  López Bayo.— 10111— 0.
6 .“ P ú la .— Á 24 m etros; caram b o las, 4  tiradores.
£ r. D . F e rn an d o  H e red ia .— 1 2 — 00 — 0 1 — 01 — 10 — 

01 . — G.
Sr. Conde do C recente.— 1 2 —00—01— 10— 10—00.
6.* P iíú í.— C ada uno i  s a  d istancia  : en u n  p ichón, 5  t i ­

radores.
Sr. Conde de G om ar.— 1—1101.— G. á  26 ','i m etros. 
S r .D . F rauciseo  LópezB nyo.— 1—1100, 4 2 6  m etros.
7.* Pi'ñíi. Lo nriismo qne la  an te iio r.—  3 t ira d o re s :
Sr. D . F e rn an d o  Ile red ia .— 1—01.— G . á 2 8  7 j  m etros.
Sr. Conde de Gom ar.— I —0 0 , á 2 7  '/ t  m etros.
8 .“ P tS o .—Ig u a l á  la  anterior.
Sr. D. F e rn an d o  H ered ia .— * j.—  G. á  28 Vi m etros.
9.® P v la .— Ig u a l á  la s  an terio res.
Sr. D. F e rn an d o  H eredia.—  '/i.— G. á 28 V» m etros.
10 P iñ a .— Lo m ism o que las anteriores.
Sr. D. F rancisco  López Bayo.— 1— 1 1 H .—G -á 2 6 m etros. 
Sr. D- Fernando  H ered ia .— 1— 1110, á 28 ' k  m etros.
11 P iñ a .— L o jn ism o .
Sr. D. F ran c isco  López B ayo .—V i- - G .  á 26 m etros.
12 P itia .— L o mismo.
Sr. D. San tiago  U d aeta .— V i —G . i  27 m etros.
13 P í i l í í .~ L o  m ism o.
Sr. D. Francisco López B ayo.— '¡{ .— G. k  2C> m etros. 
Tom ó tam bién  pa rto  en  estas p iñ as  e l  Sr. M arques do 

Y aroyabo.
L a  tirad a  term inó á  la sc in co  y  m edia.

A.

T i r a d a  o r d i n a r i a  d e l  d i a  19  d e  O c tu b r e  d e  1 8 8 3 ,  
A  l a s  t r e s  d e  l a  t a r d e .

1 .‘ P im i . - C a d a  tirad o r á  su  d is ta n c ia :  en 5 pichones, 
4 tiradores.

Sr. Conde de G o m a r .- S / j .- G .  á  26 >,'5 m etros.
2 .* Piflit.— Lo mismo que la  a n te rio r .— 8 tiradores.
Sr. D. R icardo V a ld e rra m a .-V tj.— G. á  2C m etros.
3.* P iü a .— Cada uno á  su  d is ta n c ia : e n  u n  p ichón, 8 t i ­

radores.
Sr. D, F e r r a n d o  H e red ia .— 1— 111.— G. é  27 /* m etros. 
Sr. D . íM uardo A n sp ac h .- 1 — 110, á  27 m etros.
3 .‘ P ifia .—  líeg lam en ta rla , á 27 m e tro s ; e n  5 pfchones, 

25  pesetas do en trada, 7 tiradores.
Sr. D. S an tiag o  U d aeta .— 5/ 5. —G.
4 .“ P iñ a .— Cada uno á  su  d is ta n c ia : e n .u n  p ich ó n , ^ t i ­

radores.
Sr. Conde de C recente.— 1— 111.— G. ú 26  m etros.
S r. D. R icardo VaUlerrnma.— 1— 110, á  27 m etros.
Sr. Conde do G om ar.— l — 10, á 26 / ,  m etros.
5.* P ifia .— Lo m ism o que la  anterior.
Sr. D. S an tiago  U d aeta .— 1— 11.— G. á  28 m etros,
S r. Conde de G om ar.— 1 —10, ú 26  '/*  m etros.
6 •  p ir ta .—Á  24  m e tro s ; caram bolas, 5 tiradores.
Sr. Conde de Gom ar.— 12— 12.— G.
Sr. D. Santiago U d aeta .— 12—00,
Sr. Conde de C fecente.— 12— 00.
7.* P iñ a .— Á  30 m e tro s ; en  u n  p ic h ó n , 5 tirad o res .
Sr. Conde do Crecente.— 1— 11.-^G .
Sr. D. R icardo V aM erram a.— 1— 10.
T om aron  tam b ién  p a r to  ei» estas p ia a s  los señores doD 

E m ilio  Ile re d ia  y  D. L uis B ruguera.
L a  tira d a  term inó á  las cinco y  ined ia . A .

S r. 'D. E duardo  A nspach.— S/j.— G. ¿  27 m etros.
2.® P illa . — Lo m ism o qne  la  an terio r.
Sr. D. E duardo  A nspach.—2 '̂,.— G . á  27 m etros.
3." P iñ o .—L o m ism o que la  an te rio r.— 6 tiradores.
Sr. D. Jo sé  Calvo. — l — l O l l l .— G . á  25 m etros.
Sr. Conde do C recen te .—1 — I011t>, á  26 metro».
3.» r¡ü a .  —  Cada uno á su  d is ta n c ia :  en  5 p ichones, 

10 tiracloreo.
Sr. D. F e rn an d o  H ered ia .— 10111— 11.— G . á  27 Vj m e­

tros.
Sr. D. E duardo  A nspach — 11011— 10, á  27 m etros.
Sr. D. Francisco López B ayo .—11101 — 0, á 2 6  m etros.
4.* P ifia . —  R eg lam en taria  : á  25  m e tro s ; 25 pesetas do 

en trad a  ; en  5 p ich o n es, 9 tiradores. ,
Sr. D. F rancisco  L ópez B ayo.— 5/ g , _ 0 .
T om aron tam bién  pa rto  en estas p iñ as ¡os Sres. Conde 

G om ar, D. L n is  B iuguera, D . L uis P a je , Conde do San A n ­
tonio  y  D. A ntonio Valdés.

La tirad a  term inó á  la s  cinco.
A.

T i r a d a  o r d i n a r i a  d e l  d i a  2 6  d e  O c tu b r e  d e  1 8 8 3 ,  
á. l a s  t r e s  d e  l a  t a r d e .

1 .‘ P iñ a ,  —  Cada tirad o r á su  d is tan c ia  • en  3 pichones, 
9 tiradores.

Sr. Conde de C recente.—3/j,— G. á  26 m etros.
2.® P iñ a . —  Cada uno  á  su  d is tan c ia  : en  un  p ich ó n , 9 

tiradores.
Sr. U. S an tiago  U d aeta .— 1 —111. — G, á  27 m etro?.
Sr. D. Fernando  S o rian o .— 1— 110, ¿ 2 7  m etros.
Sr. M arqués de A lbetitos.— 1— 110, á  26 m etros.
3.® r j í í a . — R e g lam en ta ria .—  Á 27 m etros ; en  ¿> picho­

nes.—25 peset.is de en trad a .— 5 tiradores.
S r, D. F rancisco Lopoz B ayo.—S/5. —G.
4 * P iñ a .— Á 24 m e tro s : caram bolas,— 8 tiradores.
Sr. Conde de C recente.— 12 —12—12.—G.
Sr. D. b'aiitiago do U daeta .— 12—12— 10.
5.® P iñ a .— Á 30 m etros : en  un  p ich ó n , 9 tiradores.
Sr. D . A ntonio  Soriano.—  1— 11.—G.
Sr. D. Em ilio D rake. —1 —10.
T om aron tam bién  p a rte  en e s ta s  pifias los Sres. D. F e r­

n ando  H ered ia , M arqués de V allecerrato y  D . Jo sé  Calvo.
L a  tirad a  term inó  á  las cinco y  m edia.

A.

T i r a d a  e x t r a o r d i n a r i a  d e l  d i a  2 8  d e  O c tu b re  
d e  1 8 8 3 ,  á  l a s  d o s  d e  l a  t a r d e .

1 .' P iñ a . —  E l G ran  Compeon d e 'E sp añ a  ; á  27 Va m e­
tro s , en  20  pichones.

Sr. I). R ica rd o II . D a v i c s . - 1100111 l U l l O l  101111 —11. 
Ganó.— 18.

S. M el R c v . - O l O l l O l U l l O i n i l l l l — 10.— 17.
Sr. D . Fernando  n e r e d ia . - 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 l in i . - l5 .
S r. D . San tiago  U d aeta . — 10100011010011011101.-11.
2 . ' P iñ a . —  C ada uno  á  su  d istanc ia  : en  ó pichones, 

12 tiradores.
Sr. D. Fernando  Suriano.— 11111 —11. — G. á  27 m etros.
Sr. D . F e rn an d o  H ered ia .— U I l l  — 10, á  27 Vj m etrof.
3.* P iü a .— C a d au n o  á  su  d is tan c ia ; e u  u n  p ich ó n , 11 t i ­

radores.
(Quedó pendiente p o r fa lta  de  tiem po.)
Á pesar de lo desapacib le  del tiem p o , pues n a  cesó do  llo­

v e r  en  to d a  lo ta rd e , estuvo la  tira d a  m u y  an im ad a, h a ­
biéndose d ignado h o n ra rla  con su  presencia S. >1. la  R eina  
y  S. A. B. la  Sra. In fa n ta  D.* E ulalia .

L a  tirad a  term inó á la s  cinco.
A.

T i r a d a  o r d i n a r i a  d e l  d i a  2 3  d e  O c tu b r e  d e  1 8 8 3 ,  
& l a s  t r e s  d e  l a  t a r d e .

1.* P id a —C nda tirad o r á sn d istan c ia  ; en  un p ichón, 4 
tiradores.

T i r a d a  o r d i n a r i a  d e l  d i a  3 0  d e  O c tu b r e  d e  1 8 8 3 , 
a  l a s  d o s  d e  l a  t a r d e .

1.* P iñ a .— (P end ien te  de la  t ira d a  an te rio r.)—Cada uno 
á s u  d is ta n c ia : en  un p ich ó n , 11 tiradores.

Sr. D . A ntonio  Soriano — 1— 11111101 t i l . — G . á  25 m e­
tros.

Sr. D . Fernando  l l e r e d i a . - l — l l I l l l O l l l O ,  á  27 m etros.
2.* P ifia . P rem io de S. M. la  Rein.-i.— Un objeto do

a r te  : en 6 p ich o n es.— H a n d ica p .— 75 pesetas de en trada:
16 tiradores. E l prim ero  g an a  e l prem io y  e l 60  por 100 de 
la s  e n tra d a s ; el seg u n d o  9I 30 po r 100.

Sr. D. Fernando  Sociano.— 11111— 0 1 .— G. e l prim ero á 
27 m etros.

Sr. D. Santiago U d aeta .— 11111—00011.- G .  el segundo 
á 2 8  m etros.

3.’ P id a .—• Prem io de S. A. E . la  Serenísim a Sra. In fan ­
ta  D.® Isab el U n  objeto de a r te .—  Los m ism as coadicio-
n es de  la  anterior.

Sr. D. F^rnondo H e r e d i a . - l  1111— 1111111101.— Ganó 
el prim ero á  28 m etros.

Sr. D. Tom ás Ile red ia .— 11111— 1111111100111011.—  
Ganó el segundo á  25 m etros.

Sr. D. R icardo H . D a v í e B . - l l l l l  -  l i n i l l l O O l l  1010, 
ú 28 metro»,

4 . ' P í 'í a .—T irad a  de una  escopeta G rant. — Cada uno á  • 
su d istanc ia  ; en  6 pichones. - 100 pesetas de  eü trad a : 15 t i ­
radores.

Sr. M arqués de  L a rio s .— I l l H — 11.— G. á 24 m etros.
S r .D .  Fernando  H ered ia .— 11111— 10, á  2 7 ' / í  “íEtros,
Tomó tam bién p a r te  en  estas  p iñas S. M el R ey  y  los s í -  

aores A n sp ach , G o m ar, A lb en to s , López B ayo , C añete, 
C recente,V aldés, A hum ada, G uijarro  (D .R .) , D rake, V icto­
ria  do L(“cea, C an te llv íy  H ered ia  (D . E m ilio).

SS. MM. las R einas D.* Isabel I I  y  D.* .Vfaría Cristina,.
SS. AA. UR. las S íreaisiinas Sras. In fan ta s  D.* M aría Is a ­
bel y  D." M aría E u la lia , y  los Serenísim os Sres. D uques di> . 
M ontpensier, acom paRados de  lo m ás escogido do la  buena, 
sociedad m ad rileñ a , se  d ig aa ro n  h o n ra r con su  presencia  
la  t ira d a , la  cual estuvo  m uy an im ada  /  cruzándose m ulti­
tu d  de  apuestas e n tre  tiradores y  espectadores.

L a  tira d a  term inó  á  las cinco.
A.

LIBROS RECIBIDOS.

Exposición N a c io n a l de M inería  de  1883.— L ista  de los 
exposito res p o r orden alfabético.

o o o

Im portancia  agricola  é indiLStrial de la  p la n ta  teslll E l  
R a m ie ,  po r D . L uis M. U tn r , ingen iero  industria l.

o e o
^/en o ria  de la  E xp o fic io n  regional extrem eña de A g r i­

cultura  y  G anadería , celebrada en T ru jillo  en  e l m es de 
Ju n io  de  1882.

ADVERTENCIAS.

E l presente número saldrá c o d  algún retraso 
para poder publicar en él el resultado de las Car­
reras de Madrid del 31 de Octubre.

Terminando con el próximo número el año 8.® 
de E l  C a m p o , rogamos á nuestros suscritores re­
m itan cor. anticipación el importe del nuevo abono 
para que no snft’an retraso en recibir el periódico, 
pues desde 1 .°  de Diciembre no se servirá á los 
que no hayan avisado que desean continuar. Igual 
ruego liacemos á  los señores libreros y  comisio­
nados.

M ERCADO D E  M A D R ID .

E l precio do la  eam o h a  fluctuado en  la  líltim a quincena 
do 1,80 á  2 pesetas k ilo . E l pan de dos lib ras, de 0,42 k  
60 cén tim os do pese ta . E l carb ó n , á  0,22 kilogram o. E l 
ace ite , d e  10 a  11 pesetas decálitro . E l v in o , de 7 á  8 decá- 
litro . E l trig o , á 31,47 el hecto litro . Y la  cebada, á  18,52 
el hectólitro.

CUADRADO DK PALA BRAS.

Solucion d e l cuadrado d e l núm ero an te rio r.

I .

G a t 0 8
a n i t a
t .i m 0 Q

0 t 0 ü 0
s a n o s

P a ra  d a r  la  so lucion  en  e l  p ró x im o  núm ero.

1." V erbo ag rad ab le  de c o n ju g a r,á  dúo.
2 .® N om bro de m i caballo .
3.® Ju g u e te  do los niños.
4.“ F lor.

rR O PIETA B IO ,

D . J ,  L u i s  A l b a r e d a ,

E s tab le c im ie n to  T ip o g t* a« o  d e  loa 8itoesor«« de IU » n d e a e jr» , 
i:4 P R E S 0 1 1 B 9  D B  L A  B E AT. C A B Á .

Pom o <k S a n  V ie n te ,  10.

Ayuntamiento de Madrid
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MARQUES DE CAMPO
L I N E A S  R E G U L A R E S  D E  Á S I A ,  Á F R I C A , ' A M É R I C A  Y O C E A N Í A

V IA JES REDONDOS M ENSUALES EN DIA FIJO

l I s e a  d e  f i l i p i n a s

E l  17 de N oy iem bre  de l c o m e n te  año  sa ld rá  d e  L iv erp o o l, cum pliendo  el sigu ien te  
itin e rario , e l ra p o r  correo

E S P A Ñ A
( l O O . A . l . L L O I D )

ad m itien d o  ca rg a  y  p asa je ro s p a ra  to d o s  lo s  p u erto s  m oncionadoa e n  e l m ism o.

T IA J i: D E ID A . V IA JE  D E REGRESO.

P V E B T O S .

L iverpoo lt to d o s  loe m e m . . . .
C oruñfl, id .......................................
V igo , l a .............................................
C á d iz , i d ...........................................
C a r ta f o o a ,  Id .................................
V alencia ., id ....................................
B a rc e lo n a , i d ..................................
P o r t-S a id ,  t«d<is loe m c ie a . . .
9 n e z , i d . .   ................. .. ......
A d e n ,  i d ...........................................
P a n t a  d e  C M «s, i d ......................
S i n ^ p o r e ,  i d ..................................
M a n ila ,  id ........................................

L le g ra d a . S a l la a . F t E B T O S . l l e g a d a . S a l id a *

9 D ia 17 H a n í la ,  to d o s  los m e e e s .. . . . . 9 D ia  1.®
D ia  20 > 21 S n g a p o r« ,  i d ................................. D ia 7 » 1

»  22 B 22 P u n tA d o  G a l« ft , id ...................... » U b 14
>  24 > 26 A d e n ,  i d . ........................................ B 24 » 24
9  S6 » 6 u e « ,id ............................................. » SO P 80
i  27 27 P o r t-S a id ,  i d . . . ........................... 8 1 9  S
9  38 1.® B arcelona» i d .................................. 1) 9 »  11
9 8 » 8 TftleQ cU , todofl los m eses......... » 12 » 33
> 10 > 10 C a r ta g e n a ,  i d ............................... l i 9  15
» B !d C á d iz , i d . ........................................ S l e »  ‘  28
9 B S4 V Igo, i d ............................................. SO » 20
>  30 > 30 C o ru íla , Id........................................ 21 > 21
>  6 L ÍT erpoo l, i d ................................. 24 »

l I n b a  t r í s a t l A n t i c a

E l  17 d e  N oviem bre d e l co rrien te  año  sa ld rá  d e  B u rd e o s , cum pliendo  e l sigu ien te  
i tin e ra r io , e l v a p o r  correo

VENEZUELA
( 1 0 0 .  A . 1 .  L L O I D )

ad m itien d o  c a rg a  y  p asa je ro s p a ra  todos lo s  p u e rto s  m encionados e n  e l  m ism o.

V IA JE  D E ID A . V IA JE  D E  REGRESO.

P t E E T O S .

B o rd co a , todos I<« m eses..........
S a n tA u d e r, i d ...............................
C on i& a, I d .......................................
Vigro, i d ...........................................
C á d iz , i d ...........................................
P o e tto -R ic o ,  to d o s  lo s  m eses.
H ab an a»  i d   ...................
P r o g ^ s o , id .....................................
7eracTM,ld........

L i d i a d a . S a l id a .

» D ia  1 /
D ia  18 9  19

9  90 f  2 1

9  23 B 28
9  24 )  23

D ia  10 D ía  iO

B 14 9  18
» 20 B 21
5  2 3 B

P rE B T O S .

V e ra c ru z ,  to d o s  lo s  m e s e s . , . .

P ro g re s o ,  id ....................................

H a .b an a , id ......................................

F ce rtO 'R ico »  to d o s  lo s  m eses .

S a n ta n d e r ,  i d ................................

B nxdcos, i d   ....................

L l e g a d a . S a l id a .

9 D ía  26

D ía  28 » 2&

)í SO > 5

B 9 > 11

9  25 9  13

9  14 B

L ÍN E A  T B L  PLA .T A .

E l  20  de  ÍToviem bre de l co rrien te  año sa ld rá  del p u e rto  de B arce lo n a  e l m agnífico 
v ap o r correo ,

T U R I A
( 1 0 0 .  A . l .  L L O T D ) 

cum pliendo  e l s ig u ien te  itin e ra rio . A d m ite  ca rg a  y  pasajeros.

V IA JE  D E ID A . V IA JE  D E REGRESO.

P U E R T O S .

B a rc e lo n a . . . .
Talpuda..
l is b o f t ..............
V lg o ..................
O o m fia .............
S a n t a n d e r . . . .
B n rd e o e ...........
P e ra a m b u c o ..  
R io * Ja n e iro .. . 
K o n te r id e o . . . 
6 d en o « * A íie i.

L l e g a d a .  S a l id a .

D ia  SI
s  28 
»  27
» S8
9 29
>  80 
B 14
»  19

D ia  id  
p 33
»
> 27 
s 2S
> S9 
9  90 
B 14 
B  SO

P C E B T 0 5 *

fin cn o s-A Ires . 
U o n te r id e o . . 
R io - J a n e i ro . . 
P e rn a m b u c o , .
B ó rd eo s ............
B a p ta n d e r . . . .
Ooru& a.............
Vigro..................
l i e b c » ..............
7 a l e n d s ..........
B a r c e lo n a , . . .

L l e g a d a .

B D ía 6
D ía 6 i r

9 13 9 11
9 19 9 19
9 3 9 6
9 7 9 7
B 9 9 3
B 9 B 9

» 10 s 10
9 1 8 9 15
> 16 9

B a lU a .

BANCO HIPOTECARIO DE E S P A Ñ A .

PRÉSTAMOS Al 6 POR 100 Elí METÍLICO,

E l S a n c o  H ip o te c a r io  hace actualmente, y  hasta  nuevo aviso, sus 

préstamos al O p o v  1 0 0  de interés en efectivo.

E stos préstamos se hacen Ae o  á  oO a ñ o s  con prim era hipoteca sobre 

fincas rústicas y  urbanas, ciando hasta el oO p o r  1 0 0  de su valor, excep­

tuando los olivares, viñas y  arbolados, sobre los que sólo presta la  tercera 

parte de su valor.

Terminadas las cincuenta anualidades, ó las que se hayan pactado, queda 

la  finca libre para el propietario sin necesidad de ningún gasto, n i tener en-- 

t(3nces que reembolsar parte alguna del capital.

Lo que se pone por este anuncio en conocimiento del público.

V A P O R E S -C O R R E O S

COMPAÑÍA T R A S A T L A N T IC A
( Á K T E S  A . L O P E Z  T  C O í I P á N I A ) .

Servicio para  Puerto-Rico, Haliana y Veracrnz, Venezuela, 
Colombia y  Pacífico.

de cad a  mee.Salidas de  B a rc e lo n a ..  D ías 5  y  25
» M álaga  s  7 y  27
» C ád iz   !> 10 y  30
» S a n ta n d e r ..  » 20
í  C oruSa  » 21

L os vapores <jne ealen  los dias 5 de B arcelona y  10 de C ád iz , ad m iten  ca rg a  y  pasaje 
pa ra  L a s  P a l m a s  (G rau  C an aria ) j  V e r a c r u z .

L os que salen  los d ías 25 de B arcelona y  30  de  C ádiz, en lazando con serv icios a n tilla ­
nos d e  la  m ism a  C o m p a i l a  T r a s a t l á n t i c a ,  en  com binación con e l fe rro -ca rril de 
P an am á y  linea de  vapores de l Pacífico, tom an  p asa je  y  ca rg a  á  flete  corrido  p a ra  los 
s ig u ien te s puntos:

L i t o r a l  d e  P n e r to - R ic o .— San J u a n  de Puerto -R ico , M syagOez y  Ponce.
L i t o r a l  d e  C u b a .— Santiago  d e  C uba , G ibara y N uevitas.
A m é r ic a  C e n t r a J .— L a G u a ira , Puerto  C abello , Sabanilla, C a rtag en a , Ctelon y  todos 

los principales puertos del Pacífico , como P u n ta  A renas, San Ju a n  de l Sur, San Jo sé  de 
G u a tem ala , (niaiiiperico y  S a lin a  Cruz.

N o r t e  d e l  P a c if ic o .—T odos los puertos p rincipales desde P an am á  á  C alifornia, como 
A c ap u lc o ,iIan z a n illo , M azatlan  y  S. F ran c isco  de C alifom ia.

S u r  d e l  P a c if ic o .— T odos lo s  p uertos principales desde P an am á á  V alparaíso , como 
B uenaven tu ra , G uayaquil, P ay ta , Callao, A rica, Iquique, Caldera, Coquim bo y  Valparaíso.

H e b a j a s  á. E m i l i a s . — Precios convencionales po r aposentos de  lu jo .— R e b a jaa p o r 
pasa jes de  id a  y  v u e lta .—  B illetes d e  te rce ra  clase p a ra  la  H a b an a , Puerto -R ico  y  sus li­
to ra le s , 3o duros.—  De te rcera  p re fe re n te , con m ás com odidades, á  5 0  posos 
p ara  Puerto-R ico y  <*0 p e » íO !4 p a ra  la  H ab an a .

S E G U R O S .— L a  C o m p a ñ ía ,  p o r m edio de  su s ag en tes , fac ilita  i  los cargadores el 
asegurar las m ercancías liaeta su  e n tre g a  en e l p u n to  de  destino.

D arán  deta lles lo s  selíores consig n a tario s  de  l a  C o m p a f i la .— E n  M adrid , D . Ju lián  
M oreno, A lcalá, 33 y  35.—  E n B arce lo n a , los Sres. R ipol.— E n S an tan d er, Sres. A ngel
B. Perez y  C.‘— E n  Cádiz, D elegación T rasa tlán tica , Isabel la  C ató lica , 3.

• A N U N C I O .
Se vende en o.OOO pesetívs  una yegua pura sangre inglesa, hija de 

G eorge F re d e r ic li  y Vagat'i/.
Se venden guarniciones.

m O N T E  E SQ Ü IN Z A , NÚm. 6 .  H O T E L .
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